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PÉFIRAM 

enOCOLATE E LEITEO MAIS DELICIOSO 
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— RÁPIDA ^ ACURA E CERTA 

é   assegurada   pelo   emprego   das 3fi 

|5 PRSTILHRS 
3S  
§{ Vendem-se em todas as Vharmaclas e Drogarias 
35 Agentes gm: SR. FERREiRIl & VASCHY, Rua General Eamara 113, Caixa No. 624. RIO DE JANEIRO SE 
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dos Defluxos, 
Dores de Garganta, "Rouqui- 

dões. Constipações, 
Bronchile aguda ou ctarenlca, 

Catharros, Grippe, Inf luenza, 
Asthma, Emphysema etc. 
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LIQUIDflCâO SEMESTRAL 
-<x>- 

Hoje, 15 òe Fevereiro, 
é o quarto òia òa nossa 
Liquiòaçào, a primeira òe- 
pois òa guerra. 

-ao- 

Certifiquem-se, visitanòo- 
nos, òas granòes vantagens 
que offerecemos. 

-<x>- 

Mappin Stores 
Rua 15 de Novembro No. 26 

S. PAULO e****** ■3í.£>.Qí£X3X 



PORQUE DOE O VOSSO ESTÔMAGO 
O conselho «Tum bom médico 

Dor no estômago, variaveltnentc chamada indigcsUo, dyspepsía llahilcncia, ardores, eólicas etc, %èo usualmente atfrihuidat 
a qualquer irregularidade, ou moléstia no estômago. Nada, todavia, poderá ir alím da verdade. Dezenove vezes em vinte. ( estômago 
í absolutamente saudável e normal, rt dor e disconlorto sio provenientes da acidez e fermentação dos alimentos que irritam p dilatam 
o estômago; mas, se deixar desenvolver estes symptomas. a irritaçlo constante dos ácidos se introduz nas paredes do estômago e muitas 
vezes produz ulceras c cancros, fl medicina c inútil nestes casos. Os ácidos e os alimentos que fermentam, precisam ser removidos 
por meio d"uma lavagem intestinal, ou laxalivos, ou entSo neutralizar os ácidos e parar a fermentação, tomando uma rothcrínha de 
MHGNESIH BISURnDn, dilluida u'um pouco de água. Este ultimo í o meio mais seguro c simples, fl MAONESin BISUR^DH, 
ímmediatamente neutraliza os perigosos ácidos, regulando os estômagos cansados e débeis, obrigando-os a digerir qualquer alimento 
sem difliculdadc alguma. Os médicos aconselham a ter sempre em casa a MAGNESIA BISURADA, e tomar um pouco aprfs cada 
refeição. Tome cuidado em obter a BISURADA, porque existem muitas magneaias que sd servem para lavar os dentes ou a bocea 
mas nlo servem para perturbações estomacaes. Como a MAGNESIA BISURADA I acondicionada cm vidro azul, conserva-se por 
tempo indefinido. 

í^= 

"0   PlLOQENIO,; serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi não tem, serve-lhe o P1LOGENIO, 

porque lhe Iara vir cabcllo novo. 
Se começa a ler pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabcllo continue a cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGKNIO^ 

porque lhe garante a hygiene do cabello. 
AINDA PflRrt rt EXTINCÇAO  DA CASPA 

tindi pari a tratauiti dl barba i Itção ii \tMt - 0 Pilogenio 
Sempre o Pilogenio I        0 Pilogenio  sempre! 

/V venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias. 

Bexiga. Rins. Próstata. Drstiira. Diate urica e Irtíntlsio. j 
A UBOFOBMINA. precioso antiseptico, desinleetanie c diu-   Lu 

retico, muito agradável ao paladar, cura a insufficicncia renal, as cystites,    ^ 
pyclites, nephrítes, pyelo-nephrites, urelhrites, chronicas, calarrho da bexi- 
ga, inflammação da próstata. Prcvine o typho, a uremia, as inlccçõcs in- 
testinaes, c do apparelho urinario. Dissolve as areias c os cálculos c ácido 
urico e uratos.  Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

i 
Deposito:  DROGARIA  6IFF0NI   *u3i Pr'mg'ro de Março, 17 - Rio de Janeiro 
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CASA FRhNCEZh 
=♦=♦=♦ DE ♦=♦=♦= 

L GRUMBACH & CA 
Rua   São   Bento,  89  e   91 
—=  SAO PAULO  ==. 

Vendas a Varejo e por Atacado 
A 



«5 Collaboraçao òas Leitoras ^ Esti Mttio ceotiRU ni 
iH)« pirti d' "Kigarra,, 

REVOLUÇÃO   Nrt TERR/V 

Que dirão os habitantes dos ou- 
tros astros, si 6 que elles são habi- 
tados, do nosso que gira nas suas 
proximidades seguido de um caudal 
de sangue e de fogo ? Revolução na 
Terra I dirão elles, cheios daquelle 
temor que nos invadiu ha annos, 
quando o Cometa de Halley raste- 
jou pelo nosso satélite com a sua 
enorme cauda esbranquiçada. 

Na verdade, estamos atravessan- 
do uma phase aguda da nossa exis- 
tência. Por toda a parte surgem as 
revoluções multiformcs, pondo-nos 
em constante sobresalto. 

Agora que se faz o rescaldo do 
grande incêndio que devastou parte 
do Mundo, surgem aqui e acolá as 
dissenções no seio daquelles que tão 
unidos foram durante a guerra. 

Monarchias rueni fragorosamente, 
abatidas pelo furor da populaça es- 
faimada; os governos outrora firmes, 
estremecem nos seus alicerces ao 
embate das verdadeiras guerras ci- 
vis que se travam entre os partidos 
socialistas, ensangüentando o lagedo 
das ruas e massacrando os seus 
próprios irmãos. Reina em tudo a 
desordem, onde, em meio do clamor 
popular, milhões de braços se agitam 
ameaçadoramente pregando as gran- 
des reformas sociaes. 

O "maximalismo", esse monstro 
temeroso que surgiu do cháos russo, 
vae pouco a pouco estendendo os 
seus tentáculos, infiltrando nas mas- 
sas trabalhadoras o germen subver- 
sivo da revolução. 

Decifrar esse labyríntho de idéias 
a que chamam arrevesadamente 
"sovietismo", "bolshevfldsmo" e "ma- 
ximalismo" 6 dilficil para eu, espi- 
rito demasiado curto, incapaz de 
abranger e estudar tão importantes 
e complexos problemas sociaes. En- 

tretanto, quer me parecer que taes 
idéias não tenham para a sua exe- 
cução os processos condemnavcis 
que ora preoccupam os espíritos 
amigos da ordem e da liberdade, 
enchendo-nes de luto. Talvez esse 
ideal que convulsiona a plebe tenha 
iá as suas bellezas interiores; talvez 
mesmo essas idéias sejam justas e 
nobres lá no intimo daquelles que, 
em primeiro lugar, as apregoaram 
nas praças publicas. 

Mas o que infelizmente se veri- 
fica, 6 que ellas não estão decerto 
sendo fielmente interpretadas; vem 
dahi esse cháos immenso, onde se 
debatem e se definham os ideaes do 
Progresso, implantando toda a sorte 
de misérias e de calamidades. 

E não poderemos dizer também 
que até a Natureza se tem revoltado 
contra as infâmias do homem ? 

Sim, elia revoltou-se, não poude 
permanecer indifferente ante tama- 
nhas monstruosidades, ante esse 
drama sangrento em que se envolveu 
a Humanidade em pleno século 
vinte ! 

Varias regiões do Globo tem sen- 
tido violentos tremores de terra, não 
os vulgares e periódicos, mas sim 
outros phenomenos mais violentos 
e destruidores. 

E' a Natureza que estremece de 
horror I 

Em França o Sena transbordou, 
inundando grandes regiões e sepul- 
tando aldeias; na Itália, vemos o 
Tibre se avolumar assustadoramente 
e devastar os campos e as cidades; 
na Inglaterra, o sombrio e lendário 
Tâmisa, ergue-se ameaçador, qual 
monstro enfurecido; e nds assistimos 
consternados aqui em nossa terra o 
espectaculo desolador das grandes 
innundações, sem precedentes na 
historia! 

São as lagrimas da Natureza I 
Ella chora a desgraça da Huma- 
nidade I 

Pobre Mundo! E's digno de lastima 
P/lQUITft 

PELO   MUNDO   CHIC 

Implico solemnemente com o noi- 
vado extraordinário da Yáyá R.; o 
andar de Diva L.; o orgulho da 
Viviana R.; os olhos tristes de Ol- 
ga S.; com a formosura da R. Sea- 
bra; com a musculatura de Milton 
da F.; com o celebre Iraque do Lu- 
lú; com a elegância do José Maria 
B.; com o afeminado do Penteado; 
com a tradiecionai elegância do S. 
Padua Salles; e com os comprimen- 
tos do Prado. — Snr. Radactor a 
listinha é bem "zinha" por isso não 
vale a pena atiral-a á cesta — Be//d 
Margarida. 

LEILÃO EM JflHÚ 

Realisar-se-á em breve, nesta ci- 
dade, um leilão, cujo rendimento 
será applicado a compra de bancos 
para a Praça da Republica. São as 
seguintes, as prendas já adquiridas: 
os cabelios da Andira, o sorriso da 
Esthersinha, a alegria de Losica, a 
tristeza da Áurea, a sympathia de 
Sylvia Botelho, os olhos de Cynlra, 
o andarsinho da Lula, o porte da 
Lise, o loiro da Diva, a elegância 
da Maria José. — O chapéo do Oc- 
taciiio, o andar do Heitorzinho, a 
cabeça do Adolpho, o pedantismo do 
Annibal, a delicadeza do Flsvio Di- 
niz, a sympathia do Totó Amaral, a 
anthypathia do Carlíto, os paletóts 
do Olavo, o porte do Juquita, a se- 
riedade do Flavio Bastos, e a penna 
indiscreta da —   Coração maguado. 

F. Todo filho de orthrlHto serfi om orthrltlto, desde cedo deuerd usar 

BI-UROL 
-<Q 

para modificar sen orsonlsmo e evitar os da urlcemla r 
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BELLEZAÜ   JUVENTUDE!!   CONSTANTE n 
ONDVLINR 

O melhor de todos os tônicos. 
para o cabello. Cura a caspa, a 
queda do cabello, rapidamente. 
Dá brilho, belleza e vigor aos ca- 
bellos, tornando-os abundantes e 
bonitos; producto preferido pela 
elite carioca e paulista. 

LOÇÃO DE VENUS 
Producto Hygienico para ^íor- 

mosear e conservar e cutis, dá 
uma formosura encantadora e fi- 
na aparência instantaneamente, 
conserva a cutis fresca e linda. 

DEPILATORÍO LOPES 
Para fazer desapparecer os pel- 

los e penugens do rosto, collo, 
mãos e braços. 

FLOR DE BELLEZfl. pro- 
ducto egual á Loção de Venus, 
porém em côr rosada. 

DERAiOLINA 

Nuvo producto liquido fina- 
mente perfumado, para as affec- 
ções da pelle, espinhas, cravos, 
sardas manchas, panos, rugas, co- 
michões, darthros, eezemas, pelle 
grossa, etc. Resultados rápidos e 
garantidos. E' de um poderoso 
effeito nos suores desagradáveis. 

ÁGUA  INDIfllSLfl 

Os cabellos brancos ou grisa- 
lhos ficam pretos progressivamen- 
te com a AGUrt INDI/lNfl, pro- 
ducto scientifico, o melhor para 
dar a côr progressivamente, que 
6 o melhor systema de dar a côr 
aos cabellos: não mancha não é 
tintura. fMCOMPAR/WEL E 
SEM RIVAL. 

Laboratório: Lopez Edwards & C.ia - Rua Paulo Frontin, 47 e 49 - RIO 

Mk-n nassiguinles casas: BAROEL i COKP. - RUU DífeítO. I G 3 - CASA FACHADA - RUO OírOÍtO. 55 
[jL      S. Soares i i, Im lebre, iraulío S [., Drogaria Paulista i em todas as Perfumaria! e Piiariuacias it primeira ordem 

rllE á 
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CASA  LEMCKE 
Rua Libero Badaró N. 100-104 

** SAO PAULO ♦ 
Telephone N. 258   ♦    ■*■   Cafxa Postal N. 221 
eçc= =€89 

Fazendas, Modas, 
Armarinlio, 

Koupa Branca 
883-- =08 

HENRIQUE LEMCKE 
Jt 



?ÍN(?I-PERFUME, 

7AODO DE ABRIR 

Insistimos para que sejam observadas as Indicações deste 
desenho no modo de quebrar o capillar dos tubos 
afim de se evitar as quebras destes. 

O Lança - Perfume "Pierrot*' que trouxer a marca Creação 
de 1919, é um produeto absolutamante garantido: Não 
queima a pelle ou os olhos, e conserva por muito 
tempo um perfume delicado. 

Soe. de Productos Chimicos 
^^ "L QUEIRÓS" G^G^ 

Exigir a contra marca Creação 1919 
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M. 106. Sabbado 15 de Fevereiro. 1919. Rnno V Redacção: Rua S   Benio, 93." S. Paulo 

PUBLICAÇÃO QUINZENflL 
REVISTfl DE   M lllilt CIRCUL/ÍÇAO NO EST/IDO DE S. P/lULO. Dircctor-Proprietário, GEL/1SIO PIMENTH 

Hssígnatura para o Brasil -IZSOOú ílumcro Avulso : $600 rei-: Hssíg. para o €xtrangciro ■ losoa 

C^F^F^OIVIC^L 

FORA o jo- 
go do bi- 
cho, que é 
preoceu- 
pação per- 
manente,o 

paulistano teve nesta 
quinzena duas notá- 
veis prcoecupações: a 
do Carnaval e a das 
candidaturas presi- 
denciaes. Ambas le- 
gitimas, ambas natu- 

raes, ellas surprehendcm, todavia, pelo 
calor com o qual se vcem externando, no 
que chegaram a revelar novas disposições 
de espirito na nossa urbaníssima e quasi 
apathica gens. 

Em relação ao Carnaval, segundo a 
opinião dos cariocas, o paulistano sempre 
foi mais ou menos fúnebre. Todas as nos- 
sas mais fantásticas pilhérias de Entrudo, 
dizem clles, não passaram nunca daquellc 
corso germanisado na Avenida, onde a 
gente atira serpentinas em gestos estuda- 
dos e medidos, com reverências muito 
respeitosas e dignas, para logo voltar á 
compostura emphatica de antes. No Triân- 
gulo, onde a metade da população se api- 
nha tradiccionalmente, não se sabe bem 
porquê, nos próprios três grandes dias a 
nossa graça esfusiante não tem passado 
do esguichar innocente dum lança-perfu- 
me, dum semear de confetti muito econô- 
mico e cuidadoso, e de uns toques de 
gaitinhas desafinadas e irritantes... Não 
tem havido expressões populares originaes 
como as dos «cordões » do Carnaval ca- 
rioca, não ha «blocos», não ha «choros». 
Não tem havido alma, não tem havido 
calor, não tem havido arte, emfim. Parece 
que tudo se está fazendo por obrigação, 
num supremo enfado de blasé, que, na 
verdade, não passa de snobismo mal dis- 
farçado, dizem elles.,. 

Ora, este anno, segundo promettem 
as coisas, o Entrudo vac ter uma consa- 
gração mais expansiva e berrante de nossa ;-t 

( 
2 

parte. Ha uma alegria verdadeira pelo 
fim da guerra, e si não n'a existe tão geral 
e tamanha quanto os foliões a vêm apre- 
goando, ella poderá ainda assim justificar 
tudo aquillo que fizerem de ruidoso e mi- 
rabolante. O Carnaval é a festa popular 
por exccllcncia. Momo é o nosso actual 
Dionysios, modesto, mas digno da consa- 
gração pilherica do  triduo da Folia... 

Si ha cogitação premente que per- 
turbe os preparativos dessa celebração é 
a questão da candidatura á Presidência. 
E com razão. Sempre vivêramos até aqui, 
nestes trinta annos de Republica, na mais 
santa paz democrática. Suffragio universal, 
representdção directa, voto livre, o mais 
bello dos regimens... De repente, porém, 
percebem os "pães da pátria" que nós 
lemos andado pelo caminho certo, mas 
por  accaso...   Uma   verdadeira surpreza! 

Para fazer falar a vontade popular, 
na indicação d'um candidato, se têm agora 
inventado e discutido mil planos, verifi- 
cando-se sempre quão difficil é armar-se 
um apparelho exato e merecedor de fé. 
Em todo caso estão empenhadas na sua 
construção as melhores intelligencias do 
paiz; a mocidade começa de mexer-se; 
todas as classes sociaes querem falar, 
querem discutir e querem ser ouvidas. E' 
um despertar tardio, mas ainda é desper- 
tar que pode vir em tempo... Curioso é 
que só agora tenham descoberto os nossos 
paredros não possuirmos um órgão de 
expressão popular que mereça fé. Então 
a Republica, até agora tem sido uma re- 
publica de accaso ? Respondam os pessi- 
mistas. Nós voltamos, por obrigação de of- 
ficio,ao Carnaval, porque é ella das pre- 
sentes cogitações aquella que deverá ter 
solução antes de qualquer outra. Todavia, 
muito em reserva, aconselhamos o lei- 
tor que se muna já e já da sua carteira- 
zinha de votante. E' com ella que os cida- 
dãos devem fazer valer a sua força. Si 
ainda não é alistado, não espere, pois, por 
mais. Aliste-se, quanto antes. Olhe! ainda 
antes do Carnaval... 
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Expediente d' "fl  Cigarra" 
jj Director-Proprictario. 
I GELHSIO PIMENTH 

Redacção: RU/Í  S. BENTO, 93-H 
Tclcphone No. 5169-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d" "A Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu directnr-propric- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S.  Bento, 93-A, S. Paulo. 

Recibos - Alím do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "/\ Cigarra" é o sr Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta   revista. 

Assignaturas - /\s pessoas que 
tomarem umaassignatura annuald^rt 
Cigarra,,, despenderão apenas 12$00t), 
com direito a receber a revista até 
31  de Dezembro de   1919. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 40 ' agentes de venda 
avulsa no interior de ü. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d" "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " TK Ci- 
garra" avisa aos seus rcprescntanlcs 
no interior de S Paulo e nos Esta- 
dos que sd remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores effecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res c poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auclores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e conimerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantím uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Romero. 

A Succursal d'A Cigarra func- 
ciona alli cm Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
cxcellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas anuuaes para a 
Republica Argentina,custam 12pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei. 9, —   Pariz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calawell Burnel Cor- 
poration 101, Park Adoenue. Aoya 
York. 

lenda Avulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalvez Dias n. 78 e que íaz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

GU 

A.    questão    cl<»í-*    candicieitureis 

"-««».;. ^«I 

Um interessante aspecto num dos últimos comidos   promovidos pela cumiiussau umuciuica í^iú huy,   na 
oceasião em que falava o bacharelando Raul Machado 
 . .  «_,  SQ 

De que vive  você ?  perguntei —  Não sei dizer-lhe; voltou elle.      morro é que eu lhe poderia respon- 
oulro dia a um pobre diabo. Se o senhor me perguntasse de que      der que morro de fome e de miséria. 



- FOOT-B ALL ^O&Mâ^L, 

fio alto. o valoroso quadro  do "Paulista" de  Jundiãhy, que jogou com o "Ypirdnga", ultimamente,   nesta Capital; em baixo, o oalenle 
quadro do "Ypiranga", que oenceu o ''Paulista" por 7 a í; Ao centro um interessante aspecto do jogo. 



IS  CinCO  DRDIVRS 
V[7\   aurora    da vida,   a  Boa  Fada 

chegou,   com   seu   cestinho de 
ouro nas mãos, e disse ao mancebo: 

— Aqui es- 
tão as minhas da-     O  
divas:   Fama, 
Amor, Riqueza, 
Prazer e Morte. 
Escolhe depressa! 

Sem hesitar, 
o mancebo ex- 
clamou vivamen- 
te: 

— Para que 
escolher ? 

E tirou o pra- 
zer. 

E foi, pelo 
mundo a IcSra, sa 
boreando lenta- 
mente os tenta- 
dores gozos por 
que suspira a ju- 
ventude... 

Então, come- 
çou a notar que 
esses gozos eram 
fugitivos e luteis, 
que eram vãos e 
infecundos'e'que 
envenenavam fas 
i Ilusões. Cada 
prazer, depois de 
gozado, deixava- 
lhe nos  lábios o 
gosto amargo do     O  
tédio. 

Um dia pensou : 
— Quantos annos estouvadamente 

esbanjados ! Se eu pudesse escolher 
de novo 1 

Tornando a 
apparecer, a Boa 
Fada   lhe   disse: 

— Kestam-me 
quatro dádivas: 
podes cscoll«r 
de novo. Mas não 
te esqueças de 
que o tempo tem 
azas e que só 
um dos meus 
dons é precioso. 

Longamente o 
mancebo medi- 
tou. E escolheu o 
Amor. Nem re- 
parou que das 
palpebrasdaFada 
furtivamente 
duas lagrimas 
escaparam... 

Muitos annos 
passaram e, cer- 
ta noite, de joe- 
lhos, junto a um 
ataude, o homem 
viu-se s<5, num 
legar deserto. E 
comsigo   mesmo     O  
murmurou: 

— Todos me abandonaram, to- 
dos I Agora, é Ella quem me dei- 
xa...   A   desventura  enlutou-tne o 

espirito. Cada hora de illusão, o 
Amor, mercador traiçoeiro, vendeu- 
me por annos e annos de amargu- 
ra...   Maldito seja elle mil vezes 1 

O Presidente Wilson   na Itália 

Afíss Wilson em companhia de Presidente   lii/son. na Praça da Cathedral de S. Pedro, em  Romat 

admirando os laoores do fronlespicio da igreja. 

— Escolhe novamente — tornou 
a Boa Fada, o Tempo é grande 
mestre já deves ter aprendido o que 

O Presidente  Wilson recebendo as boasTaindas^do^iSindaco^de'/tomai por^ccasião da sua  recente 
niagem áqueíia Capital. 

te convém. Restam-me Ires dádivas: 
só uma dellas, repito, é preciosa. 
Escolhe ! 

O homem reflectiu e escolheu a 
Fama. A Boa Fada afastou-se sus- 
pirando. 

Passados annos, voltou.    Encon- 
trou o homem   pensativo e só, per- 

dido,   como uma 
 O     sombra, entre as 

melancolias de 
um entardecer de 
outomno. E.com- 
passiva ouviu-lhe 
as queixas: 

— Meu nome 
encheu o mundo. 
Voava de bocea 
em bocea o lou- 
vor de minha ar- 
te. Tudo me sor- 
ria. Fui feliz um 
instante, um cur- 
to instante só, 
porque logo co- 
meçou a roer- 
me a Inveja, a 
denegrir- me a 
Calumnia, a per- 
seguir-me o Ódio. 
Depois, cahiu 
sobre mim o Ri- 
dículo, que é o 
começo do fim. 
E acabei nas 
mãos da Com- 
paixão, que é o 
funeral da Fa- 
ma... Oh ! miséria 
e illusão do  Rc- 

 O      nome !    Que   és 
td, em summa ? 

No começo, alvo para os dardos 
do lodo e, na hora da decadência, 
motivo de menosprezo e dó. 

Torna a 
escolher — sus- 
pirou, compade- 
cida, a Mòa Fada, 
com sua peque- 
nina voz de crys- 
tal. Restam duas 
dádivas, não de- 
sesperes. Já Ic 
disse que havia 
uma, verdadeira- 
mente preciosa : 
ainda a tens ao 
alcance de tua 
mão. 

— Tens ra- 
zão — disse o 
homem. Venha a 
Riqueza, que é 
o Poder supre- 
mo ! Como pude 
eu ser até agora 
tão cego ? Daqui 
por'diante a mi- 
nha vida será 
digna de ser vi- 
vida. Gastarei, 
esbanjarei, des- 
perdiçarei, des- 
lumbrarei !      Os 

 ■ O     que de mim som- 
bavam, rasteja- 

rão ante o esplendor do ouro a sua 
vileza, escabujando na lama, impo- 
tentes... Tereijtodosios^gosos, todas 
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as felicidades do "espirito ,67do cor- 
po. Comprarei a deferencia, o res- 
peito, a estima, a adoração — todos 
os ouropeis que estão á venda no 
mercado da vida I Só agora recupe- 
rarei o tempo que eu, cego e igno- 
rante das coisas do mundo, inutil- 
mente consumi. 

Passaram três annos. O ultimo 
delles surprehendeu o homem, mise- 
rável e nú, no fundo de uma choça. 
Tiritava; tinha nas faces cavadas a 
cor doentia da cera, e vestia andrajos. 
Koendo uma codea, o homem dizia : 

— Malditas sejam todas as dádi- 
vas da vida 1 fllusões, douradas men- 
tiras e nada mais I Dádivas ! Cha- 
memos-lhes antes "empréstimos" ! 
Prazer, Amor, Fama, Riqueza — 
sois apenas disfarces temporaes des- 
tas realidades eternas: Dôr, Desen- 
gano, Vergonha e Miséria 1 R Fada 
falou verdade: no seu cestinho de 
ouro apenas uma dádiva era precio- 
sa. Que Mesquinhas, desprezíveis e 
inúteis são as restantes, comparadas 
com a inestimável, a piedosa, a sua- 
ve, a exceisa; a que afoga em so- 
nhos, sem negros pesadelos, as dores 
do corpo e as tristezas da alma ! 
Estou fatigado e quero descansar. 
Vem, dádiva suprema ! 

Chegou-se a Bòa Fada. Trazia 
no seu cestinho quatro dádivas. Por 
rém, faltava-lhe a Morte. E mur- 
murou : 

— í\ Morte ... Dei-a ao filho 
predilecto de uma pobre 
mãe. Como elle ignorava 
deste mundo tudo, pediu- 
me que escolhesse eu mes- 
ma. Tu não me convidaste 
a escolher... 

Desgraçado de mim ! 
Que me resta agora, Bòa 
Fada ? 

— O que nem sequer 
mereceste: o veneravel 
peso da Velhice ! 

MARK  TWrtIN 

Dizia Montcsquieu, 

após observações feitas no 
decurso das suas viagens: 
a   /\llemanha é feita   para 
lá viajar: a ftalía, para  lá 
parar; a Inglaterra,  para  Ia pensar, 
e a França para lá viver. 

Outro escriptor affirmava — que 
se devia nascer na Itália, por causa 
da doçura do clima; viver em França, 
por causa da pericia na cosinha; 
morrer na Hespanha,   por causa da 

.1 genlil SenhoriU Aurora Celeste de Campos, 
dilecla filha do  sr. Major Felicio Cândido. 

-O- 

tristeza do paiz: llalia para nacer. 
Francia para vioir. Espana para 
rnorir. 

Os maridos, disse outro, são se- 
nhores na Allemanha, creados na 
Inglaterra, companheiros em França, 

carcereiros na Itália, tyranos na 
Hespanha, déspotas em Portugal. 

Emquanto a conselhos, o allemão 
é lento; o inglez, determinado; o 
hespanhol, fino e previdente; o fran- 
cez, precepitado; o italiano, subtil; o 
portuguez generoso 

Emquanto ao caracter, o alle- 
mão é sério; o inglez, incerto; o 
hespanhol. grave; o francez, ligeiro; 
o italiano, fácil; o portuguez, im- 
pulsivo. 

Os indígenas da 

ilha Mauricia empregam um meio mui- 
to interessante para destruírem as ther- 
mitas ou formigas brancas, que des- 
Iroem as vivendas e tudo quanto é 
de madeira. 

Quando apparecem numa casa es- 
tas damninhas formigas brancas, os 
pretos sahem ao campo a caçar for- 
migas pretas e depois misturam-as 
com aquellas. 

Rs duas espécies são inimigas mor- 
taes, e em poucas horas as pretas, 
que são mais fortes do que as brancas 
anniquilam-as e limpam da praga as 
nabitações. O mais curioso no caso 
é que cada uma das vencedoras pe- 
ga o cadáver de uma das vencidas 
e leva-o para o formigueiro, afim de 
o devorar tranquillamente. 

Sylvio Noronha 

Bacharelando 

— de l<)18.-"■ 

F^erfiss  Acsdemicsos 

Com simplesmentes pelo curso a fora 
Formou-se  A seu respeito inda se fala: 
'Apenas por decoro elle decora, 
E em Dezembro, sem cola, não se cala. 

Foi reseroisla e jornalista. Agora 
Lm grande sonho o coração lhe embala. 
Sempre dizia a deusa que o namora, 
Que depois do canudo quer amal-a. 

Junlo ao seu quente e angélico regaço. 
Em breve, o seu desejo é marcar passo 
A uma delegacia do interior... 

Com a concorrência que se faz, desista, 
Pois hoje nesta terra um bom jurista 
Ganha menos que um máu decorador... 

NARCIZO. 

r ■^ Sabonete "Suzette,, Pd de Arroz "Suzette, 
Constituído por produetos superiores e agrada- 
velmente perfumado é o sabonete preferido para 
a toilette. Dá á pelle macieza e  frescura. 

Finíssimo adherente e delicadamente perfumado, 
é o melhor para os cuidados de toilette. rtmacia 
e embeleza a pelle, BRANCO E ROSEO. 
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T^OUCOS estabelecimentos 
commerciaes de impor- 
tância notável tem tido, 

nesta Capital, o rápido e cres- 
cente desenvolvimento da co- 
nhecida e estimada Loja do 
Japão Realmente, fundada ha 
pouco mais de trinta annos, 
ella hoje honra o nosso alto 
commercio, de que representa 
um dos mais sólidos expoen- 
tes, quer pelo vulto das tran- 
sações, quer pela honestidade 
dos negócios. 

E isso se comprehende 
afinal, quando se explica que 
desde^a sua fundação tem 
estado á testa de seus inte- 
resses, o incansável e adean 
tado commerciante sr. Manoel 
Garcia da Silva, uma das fi- 

0 Sr. ALFREDO GARCIA DA^SILVA 

guras   mais   sympathicas   do 
nosso meio commercial. 

flgora póde-se assegurar 
uma nova brilhante phase de 
desenvolvimento da Loja do 

Japão. Sem se retira v 
da direcção dos seus 
importantes negócios, 
o sr. Manoel Garcia 
da Silva chama, po- 
rém, a collaborar nella 
os seus dois dignos fi- 
lhos,srs. Manoel Gar- 
cia da Silva Júnior e 
Alfredo Garcia da Sil- 
va, os quaes passaram 
a fazer parte da im- 
portante firma. 

Os sócios que ago- 
ra ficam á testa dos 
seus destinos, cava- 
lheiros de fina distinc- 

O  Sr. MANOEL  GARCIA  DA  SILVA,  chefe  dd 
imporlanle firma Garcid Nogueira, da Loja do Japão ÇãO,      COITIO      COnVem 

aos verdadeiros business- 
men, verão por certo cami- 
nhar a Loja] do Japão por um 
verdadeiro mar de rosas. 

R Loja do Japão conti- 
nuará a manter todas as apre- 
ciadas secções de seus negó- 
cios, sem esquecer a Secção 
Bancaria, Agencia do Banco 
do Minho, cujo movimento 
cresce   de  dia a dia. 

Está ahi porque a conhe- 
cida Loja do Japão, sempre 
tão querida do publico está 
mais uma vez em foco. A 
nau torna-se maior, pede mais 
gente ao leme, más a rola 
é sempre a mesma, certeira 
e desimpedida, como se pode 
esperar dos grandes e pode- 
rosos barcos... 

O Sr. MANOEL GARCIA DA SILVA JÚNIOR 
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SUBI 
rosas se desatavam, vermelhas 
(orno chagas sangrentas, fui 

(Lir ao cimo cia csplanarla, onde. 
distint;ui de prompto nas linhas mal 
definidas cio horiz mte o castello de 
papelão e lintejoula do velho deus 
Momo E não foi dilficil alcançal-o 
/\o cabo de duas horas de 
viajem, lá entrava eu no par- 
que scenographado, em cjue 
as fontes nã ) passav.im de 
arranjos mechanicos, cm que 
os próprios pedrcuulhos das 
alias tinham sido escolhidos c 
lavados, cm que, cmfim, o artifi- 
cioso era a nota dominante... 

Tomei por uma das ruas 
solitárias do parque. Ia no- 
tando a tristeza de scenarios. 
vistos pelo lado sujo da lona, 
quando, por entre o silencio 
daqiclla mansão de prazeres, 
ouvi um sussuro de vozes 
vagarosas e mansas Kra um 
satyro de mentira, de chifres 
de papel cartão e birbas gru- 
d idas com gomrm-arabica ao 
queixo ^'labro, e que promctlia 
a uma Üríade de cabelleira 
postiça c faces rosadas com 
vermelhão da China, de Ic- 
val-a ao baile sumptuoso, que 
Momo em pessoa ia ofierecer 
a Iodos os seus adeptos no 
pagode chinez qac estava man- 
dando construir especialmente 
para isso, no centro de um dos 
grandes palcos do seu castello. 

Mais adeante dei com um 
magote de rapazelhos, que se 
exercitavam no arco e na fle- 
cha, afim de tomarem parle 
no concurso para o lugar do 
deus Cupido. Finalmente abei- 
rei-mc da entrada do castello. 
O portal de lona mal pintada 
balouçava-se ao vento, c os 
próprios guardas, que estavam 
ao pé delle, temiam a cada 
instante que desabasse aquclla 
almanjara de trapos c sarra- 
fos. Como eu fizesse o signal 
de senha, abriu-se m? dcante 
uma portinhola disfarçada. 
E eu entrei. 

Estive alguns minutos na 
hesitação natural de quem pe- 
netra pela primeira vez num 
dominio consagrado aos deu- 
ses. O patco cm que me acha- 
va estava vasio; ao redor, uma 
vegetação phantastica de arvores 
anãse palmeiras eriçadas enchia todo 
o ambiente de um perfume penetrante 
c perturbador; o ar estava lépido e nem 
sei  uma agitação de azas se ouvia... 

_J 

De repente, porém, transtornou- 
se aqjelle silencio e aquclla calma. 
Zunira n os ares uns silvos agudos, 
cslrondcjaram zabumbas, estraleja- 
ram foguetes, c um coro diabólico 
de guitarras e flautas, de adufos c 
tambores, agitou o ambiente de folia 
O   descompasso   dos   instrumentos. 

punha pelo tom de falsete zotnbetciro 
com que erguia as massas. E, cm breve, 
aquelle chirivarí tomava formas, mc- 
dia-se por compassos exactos, deti- 
nia-sc num verdadeiro e inconfun- 
divcl maxixe á brasileira.   . 

Só ao raiar do oulro dia, sahinrlo 
dos domínios de Momo, cançado e 
atordoado, com os callos moidos. c 
a cabeça ainda cheia de vapores 
alcoólicos, e os olhos ainda vendo 
deante de si as formas maravilhosas 
das danaides sem olficio, é que eu 
comprehcndia a verdade de significa- 
ção daqucllas árias, que por toda a 
noite não pararam, E foi um Pierrot 

bêbado quem me explicou toda 
a significação por mim pedida 
do espírito daquellasníisicas: 

— 'O maxixe brasileiro, 
meu filho, é propriamente o 
pensamento de Dyonisios so- 
norizado ! .   . > 

E assim, ás portas de Momo, 
innocente como cn era, é que 
fui saber que o inspirador 
das nossas encantadoras árias 
é tanto ou quanto um senti- 
mento clássico , . . 

CELSO. 

("Jw 

A   hera é 

o rythmo claudicante daqucllas vo- 
zes barbaras á primeira impressão, 
foram cedendo lugar aos mandos 
imperiosos de Dyonisios, cuja voz se 
percebia desde longe, e a qual se im- 

util ou prejudicial ás arvores 
c aos muros que delia se 
revestem? E' uma questão 
que foi recentemente discu- 
tida pela Sociedade dos Agri- 
cultores da França, segundo 
refere o Journal d'Agriculture 
Pratique- Resulta de um in- 
quérito feito na Inglaterra, 
pelos proprietários de castel- 
los c casas e pelos architec 
tos, que a hera tem mais uma 
funeção útil do que prejudi- 
cial. Com effeito. não sendo 
observada, cila pcklc deslocar 
os tijolos c telhas, mas age 
utilmente: 1.°) dessecando os 
muros, absorvendo-lhes a hu- 
midade, evitando sobre clles 
a queda das águas; 2.o) dando 
cohcsão ás construcções; 3.°) 
obstando consideravelmente 
ao resfriamento por meio do 
revestimento natural que cons- 
tituem as suas folhas e ramos. 
Podemos, pois, tirar a conclu- 
são de que a hera, sendo bem 
cuidada, não é apenas decora- 
tiva, mas também utii ás ha- 
bitações Pelo contrario, a in- 
vasão da hera sobre as arvo- 
res é pouco mais ou m«Çios 
sempre prejudicial. O prejtiso 
causado á arvore é devido 

á concorrência que exercem aos 
seus pés as raizes da hera, ao ema- 
ranhamento dos ramos trepadores c 
au peso dos ramos adultos que sul- 
focam os mais novos. 

i 
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Minhas solidõcs... 

O ESPIRITO humano não está 
conforme em nada áquillo que 
se diz prcsumpção nesta vida, 

porque n'ella tudo <5 passageiro, aié 
o pensamento, de quem sííbra ape- 
nas a lembrança. O homem ás ve- 
zes finge que não lembra: mas a in- 
tellifíencia nunca viveu sdsinha: o 
cárcere, o convento, não são isola- 
mentos, e sim des- 
culpas. Em torno da 
mente gravita sem- 
pre um mundo es- 
tranho em que por 
vezes o homem como 
creador n'elle encon- 
tra como luz a pró- 
pria imaginação e 
como águas as suas 
lagrimas. O homem 
que pensa tendo a 
certeza de em pes- 
soa escolher este ou 
aquelle dos assum- 
ptos para de tal fa- 
zer o alimento da 
porção dynamica do 
espirito, ou deduz 
quanto é ridículo ro- 
dear-se a gente de 
imitações: a nature- 
za mesmo das pá- 
trias se adorna sem- 
pre de vestes que 
variam nos enfeites: 
o essencial é que ella 
esteja vestida... Pois, 
si é capricho do es- 
pirito caminhar em 
encontro da simpli- 
ficação, seja esta a 
manada infinita> de 

Pythagoras, o <Lé- 
ctes> de Platão, ou 
obedeçam as almas 
ao <Traduccianismo> 
de Tertulliano, isto 
fica ao gosto de cada 
qual escolher: as 
crenças são uns de- 
graus ephemcro que 
os homens juram, 
guiados ás vezes 
pela intuição, ou- 
tras por um mo- 
tivo qualquer, como sejam dôr e 
desejo, pouco importando afinal que 
o Deus seja encarado ou vestido 
desta ou d'aquella fôrma. Certo es- 
tamos de que elle não chára por 
isto. Ao contrario, elle sorri, porque 
os nossos destinos, já em si, são 
vestes differcntes que também a ma- 
ledicencia pensa poder talhar! Mas, 

o homem quando entende de saber 
a vida sentida cm acerbo ao preceito 
de alguém que disso nada parece 
impossível á bôa vontade, está cer- 
tíssimo de se tornar invencível, em- 
bora trema na oceasião opporlona, 
de  emoção. 

Vivemos n'um mundo de que nós 
mesmos somos os auetores, e onde 
encontramos extraordinários prophe- 
tas, c n'elle também habitam aquel- 
les   que   nos   entendem! Os outros, 

Bellas* Arte& 

O 

O 

L'm dos bellos Irabalhos do jooen esculptor TORQV.^TO 
dlumno do Lyceu de  ■Ir/es e OfficiOS, premiado em 

não são da nossa esphera, embora 
veja o destino de todo comprehen- 
der-se afinal: o juramento humano é 
qual o vento, que ora traz muito 
frio, e também bastante calor, e ao 
par de boas sementes semeia urzes 
também; é que, niguem pôde mesmo 
viver desarmado na sorte... 

CELIO AURELIANO. 

•JOÀO    OUXKSA 

r)0 interior   do   Estado   aporta a 
*—' São Paulo um joven pintor de 
talento: — João Dutra. Lm breve 
teremos oceasião de appreciar-lhc os 
bellos trabalhos, expostos nesta ca- 
pital. Já os conhecemos, entretanto, e 
disso nos servimos para afiançar 
aos leitores que não se trata de um 
estríiante vulgar, de um pequeno 

troca-líntas candi- 
  dato ao favor pu- 

blico e a uma pen- 
são com empenhos 

Nada. Si elle é 
moço em annos, ve- 
lho 6 na arte a qual 
consagrou a maior 
parte delles. Seus 
quadros -é admirá- 
vel - têm alma e 
vida sem que 
uma e outra as to- 
masse emprestadas 
ás Academias que 
não freqüentou. Si 
de alguém se pode 
dizer que nasceu 
artisla <■ de João 
Dutra. 

Seus mestres são 
apenas os bisonhos 
mestres da aldeia. Ha, 
porím, um que ( o 
seu grande prece- 
ptor como o de toda 
a arte — a natureza. 

João Dutra cres- 
ceu em meio de um 
scenario estupendo 
— a paisagem dos 
trópicos em uma de 
suas mais bellas ma- 
nifestações deste 
paiz. E vem dahi 
todo o entanto de 
suas telas, todo o 
sentimento da bel- 
leza que nellas ha. 

Nem s<5 paisa- 
gens, todavia pro- 
duz o talentoso pin- 
tor. A natureza 
morta, e a figura dão- 
lhe themas excellen- 
temente executados. 

Veja-se a exposição, examinem- 
se os quadros e ver-se-á que não é 
a pincelada macia e uniforme, ou o 
arrebicado ou o liso, ou o armado 
ao cffelto pour épater... Ha alli um 
temperamento inconfundível, ha arte 
verdadeira alli. 

COSALE. 
191b. 

li. 

CÁPSULAS c!!0oWs FOURNIER 
Estas cápsulas alllvlam Immedlatament* e curam em seguida aa 

BRONCHITES, TOSSE, CATARRHOS 
e quaesquer outras AFFECÇÕES 

6üo receltad&m pmloa prtncipaea 
PARIS — 19. Rue du Colonel Moll, e em todos 

PULMONARES 
Idedicom   do  Atando  inteiro. 

as Pharmarta* do BRASIL. I 
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As    emchentes   em    S.    P^eiijl. 

Interessantes instantâneos obtidos por occasião ais ultimas enchentes nesta capital, especialmente para a 
"/} Cigarra". I — A Rua Tapajot, transformada em 'grande canal*. 2 Um aspecto da Apenida 
da Cantareira. 3 — De volta para a casa, depois do trabalho. 4 O seroiço de transportes na 
rua Tapajós. '5 — Nas immediações da Ponte Grande, milhares de pes. oas desabrigadas. 6 — Um 
aspecto na Ponte Pequena, por onde se pôde avaliar o volume das águas. 

OO OO 

[ JM/\   senhora   de   grande    bel- 
leza perguntou  a  Frederico,    o 

Grande: 

— Como pôde Vossa Majestade, 
que já goza de tanta gloria, desejar 
mais gloria ainda? 

- E como pôde a senhora que é 
tão formosa, retorquiu o monarcha, 
pôr ainda tanto   carmim nas Faces ? 
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Não  ha  olhos 

txpressivus. A expressão dos olhos 
está realmente nas palpebras, pois 
elles, por si sós e isoladamente, teem 
a mesma expressão que se lossem 
de  mármore. 

Um oculisla eminen- 
te   diz  o se^uinic: 

— Observe-se e ver- 
se-ha   que   tenho razão 
dizendo   que   os  olhos 
carecem   de expressão. 
Se qualquer   ruido   me 
chama a attenção para 
um objeclo, as  minhas 
palpebras     superiores   le- 
vantam-se um pouco, mas 
os   olhos   não   solfrem  al- 
teração nenhuma. Se a sur- 
presa   causada  pelo   ruido 
continua, lev< nto   talvez a 
pelle   da   Ironle,  incluso o 
supircilio,   mas    os   olhos 
continuam  na mesma 

yuando nos assusta- 
mos, abrimos esa^yerada- 
mente os olhos, mas sem 
enrrugar a !ronte e sem 
que o ^lobo do olho expri- 
ma cousa al^un a. ;\nal\ - 
semos o rosto de uma pes- 
soa que ri e veremos que 
as palpebras inleriores se 
levantam, tornando os 
olhos mais rasgados e mais 
estreitos. As palpebras in- 
leriores não têm músculos 
próprios c movem-se por 
contracção dos músculos 
adjacentes quando nos ri- 
mos. K" esta a razão por 
que as pessoas que riem 
muito têm os cantos dos 
olhos   muito enrugados 

A expressão de uma 
pessoa meditativa dá-se, 
deixando cahir as palpe- 
bras superiores; algumas 
pessoas baixam-as tanto 
que quasi não deixam vtr 
a pupilla: as palpebras in- 
leriores peimanecem es.a- 
cionarias e o mesmo suc- 
cede com os olhos. Se a 
meditação é sobre um as- 
sumpto doli toso para a 
pessoa que pensa, a ex- 
pressão ú muito diversa: 
as palpebras contrahem-se 
e as sombrancelhas unem 
se c  descahem também. 

Na expressão da ira, 
os olhos em vez de se 
fecharem abrem se desme- 
didamente c as sombran- 
celhas approxinicm-se. 

Para exprimir tristeza, 
as palpebras superiores 
descem até metade do ca- 
minho e a dobra da pelle 
une-se alli dando lhes um aspecto 
de pesar. 

Mas, em nenhum destes casos, os 
olhos sotírem alteração. C) mais que 
pode acontecer é, quando uma pessoa 
seja  muito   nervosa,  em   momentos 

cc    grande   commoçâo   contrahir-se 
ou  dilatar se   um  pouco a  pupilla. 

Poucas pessoas 
têm  altet dido   ao lach 
livo de  ser em  geral  i 

real e posi- 
vida da  mu- yularidade 

-Oo 
AO  IDO   !> 

Inédito para "A Cigarra., 
oC- 

Passeio ao longo desta linda praia. 
\erros doentes, com a risla inquieta. 
Tendo esta alma radia que desmaia 
Vás eniocões dolentes cie um poeta .. 

Quando alongo a tristeza dos meus  olhos 
\a longa fila inlermina do cáes. 
Canta o mar suas rimas nos  escolhos 
Aesse cantar ^ue não se o/p/da mais . 

~ Elegia do tento no salgueiro... 
— Balbucio de alguém que anda a rezar... 

E' a volúpia do espasmo derradeiro, 
Dos que morreram sós dentro do Mar... 

üemido agonisante. de um dmnte... 
— Coro de freiras nun.a cathedral... 

E' a trova alegre de um conralescente 
Sahindo quasi bom de um hospital .. 

— Canto simples e são dos pescadores 
Que lã se rão perdidos pelo mar, 
Lembrando as alegrias e os horrores, 
Dos que andam pela rida a navegar... 

0' destino feliz dos marinheiros! 
Dos que passam a  rida em cararellas! 
Dos que sentem a alma dos gageiros 
Ao canto apolheolico das relas... 

E os meus olhos pequenos e sombrios, 
\'âo pelos céos a procurar os astros. 
Pensando no destino dos narivs 
E no silencio magistral dos masros! 

E então a  renda fina destas águas. 
Espalhando-se em ondas nas areiam, 
E' uma lemnanca das antigas maguas, 
Do canto hereditário das sereias .. 

Ema grande tristeza hoje me emp.Ama 
Suma suave saudad'-, ampla e sem fim... 
Hoje rejo de perto esta minh'aUna. 

Sinto o canto do mar dentro de mm... 

E a tarde morre aos poucos, em surdina, 
.\a marcha lenta de uma caravella... 
E eu parto, então, guardando na retina, 
.i alvadta miragem de uma reta... 

RODRIGO OCTAMO FILHO. 

Hularidade de sua vida: e também 
ha quem a atlribua em grande parle 
a seu innato bom humor e a sua 
leliz despreoecupação do futuro. 

Podem  as  mulheres  chamar  mo- 
nótona  sua  vida:    poiém  a  e—sa  re 

u    monotonia    devem  a 
prol o n nação   da   si a 
existência.     A    mulher, 
mais    ainda    do    que  o 
homem,  tem    que    des- 
empenhar    as    mesmas 
obrigações, um  e  outro 
dia; levanta-se á mesma 
hora; come ( om regu- 
laridade; em dias deter- 

minados    executa   certas 
operações  caseiras,  e  des- 
(anca    quasi     sempre     a 
nusma hora da  noite. 

Ms mulheres supportam 
semsaborias ou leves des- 
gostos (ora pelas doenças 
de menor importância dos 
filhos, ora pelas imperti 
nencias e massadas dos 
crados); mas es? es des- 
gostos são inferiores em 
intensidade, comparados 
com as anciedades e ufans 
a que os homens estão ex- 
postos. O l-.onii m, quer 
seja por necessidade ou 
por descuido, não obser- 
va nem mantém o mesmo 
methodo, c alím disso en- 
trega-se com frcqunuia a 
excessos, que lhe destróem 
a saúde. Mesmo quando a 
mulher fica solleira e t' m 
que ganhar a vida pelo 
trr halho, sempre 6 mais 
mcthodicado que o homem; 
C menos ambic iosa. satis- 
faz se com ganhos diminu- 
tos e obleni estes ( om tran- 
qüilidade relativa A maior 
parte dos médicos prele 
rem uma de ene como 
cliente a um doente: por 
que a primeira ac< eila sua 
situação, mais resignada: e 
o segundo, o In num, pro- 
cede de modo que retarda 
mais do qu- actelera a sua 
cura. l\ mulher tem cem 
probabilidades de ai ivi^r 
suas enfermidades con- 
tra cincoenla que lem o 
homem 

innmiH lniisD||= 

O 

lher mais duradoura do que a do 
homem, conforme está provado pela 
estatística. 

(Jual  a  razão   dessa   differença ? 
A causa mais provável da lon- 

gevidade da   mulher assenta   na re- 

FRANCO é um ois- 
trahido lão distrahido 

que outro dia foi á casa 
d'um capitalista, qm* mi r- 
reu de giippe na epide- 
mia : 

=ÍI& O   Snr     Leitão  e  lá 
em  casa ? 

O Senhor   Leitão   foi   sepul- 
tado  honlcm lespondeu    uma 
criada. 

ü Franco amavelmente: 
Bem.    Nesse   caso   voltarei 

amanhã. 
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Em cima. o segundo  team do "Corinlhians",  campeão dd í.a dioisâo nas pugnas do Campeonato:  no centro, a entrega solenne da taça 
ao 2.o team do "CorinJbians". reaiisada no campo do •'Ypiranga"; em baixo, o quadro da "União Fluminense, campeão da 2.a divisão. 
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SOCIEDADE   HIPPICA   PAULISTA 

Interessantes aspectos colhidos especialmente para "A Cigarra" nos Exames para Resernislas do 
Esquadrão de Canallaria da Sociedade Hippica Paulista. — fto centro, vè-se o Sr. Guilherme 
Prates prestando o seu exame oral perante o Sr. General Barbedo. commandante da Região e presi- 
dente da Banca Examinadora: ao alto. um grupo de reservistas e exmas. famílias que presenciaram 
ás pronas: em baixo, outro grupo de reservistas, em companhia do Sr. General Barbedo e seu Estado 
Maior, posando para "A Cigarra'- 

► 
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SOCIEDADE   HIPPICA   PAULISTA 
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Instantâneos obtidos especialmente para "A Cigarra", nos exames para Reservistas dos membros do Es- 
quadrão de Caoallaria da Sociedade Hippica Paulista. — Ao alto. o desfile inicial, no Jardim da 
Acchmação. Em baixo, um "alto... á espera de ordens. No centro, montando o seu valoroso "Reppí", 
n distincto reservista sr. Guilherme Prales. 
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fim   grande artista 

Et POSITIVAMENTE um grande 
artista, um illuminado! dizia- 

  nos ha dias, Coelho Netto, con- 
templando o maravilhoso medalhão 
de Bilac que Pasqualc Fos- 
ca executou para a Li^a 
Nacionalista. 

Os leitores da í/\ Cigar- 
ra já conhecem essa obra- 
prima que reúne á execução 
ritíorosamcnte clássica um 
intenso sentimento realista 
Essas mesmas qualidades 
características da obra do 
illustre esculptor vêm os 
nossos leitores estampados 
no medalhão de Woodrow 
Wilson, ultimo trabalho de 
Fosca, tão surprehendente 
de expressão e de vida, que 
dir-se-ia leito do natural, 
em longas e aproveitadas 
<poses>. t\ cabeça do emi- 
nente estrdista norte-ame- 
ricano apresenta-se quasi 
completamente de trente e, 
dito isto, tem-se a impres- 
são exacta das innumeras 
difficuldades a vencer na 
execução de um baixo re- 
levo que, segundo os câ- 
nones da esculptura clás- 
sica, não admitte senão 
dois planos. Ora, nesses 
dois planos deve o artista, 
pelos recursos da sua te- 
chnica, reproduzir todas as saliências 
e cavidades de um rosto, prolongar 
o nariz que se projecta em destaque, 
sem descurar as mil e uma nuanças 
que dêem expressão ao olhar, e mor- 
bidez á carne. Tudo isto conseguiu 
admiravelmente Pasquale Fosca no 
medalhão de Wilson, greças á sua arte 
insuperável e ao seu temperamento 
de artista, de eleito da  Arte. 

Outra obra excellente, da qual a 
photographia não reproduz todas as 
bellezas. é o busto de ü. Duarte 
Leopoldo, que egualmenle estampa- 
mos neste numero da ^Cigarra». Na 
execução da cabeça ou na rara ha- 
bilidade com que soube dispor as 
dobras da sotaina, dentro da qual 
se sente um corpo vivo e animado, 
Fosca revela-se o mesmo artista su- 
perior que já mereceu as honras de 
ligurar com suas obras em vários 
museus da Europa. 

Este curioso e original artista, 
com uma intuição que tem a rapi- 
dez de um relâmpago, e, ás vezes, 
dá a irrpressão de um dom divina- 
tório, dotado de um orgulho ingênuo 
que chega á hypertrophia, lembra 
aquelles admiráveis typos da Renas- 
cença, pelo amor e a inilexibilidade 
com que serve ao seu ideal artístico, 
superior ás privações e misérias e 
indifferente á critica  dos  contempo- 

râneos, irreductivel nos seus princí- 
pios e incontentavel na sua anciã de 
perfeição. 

í\ «Cigarra apontando-o nova- 
mente á admiração dos seus leitores, 
tem a convicção de prestar um real 
serviço á Arte. 

Um retraio de Wilson, em medalhão, bello trabalho 
do esculptor Fosca. 

habitação construída e oecupada em 
14cJ(i por Christovam Colombo. 

Alguns   característicos 

das arvores têm curiosas explicações. 
Assim, a forma lanceolada das 

folhas de carvalho é devida 
ao seguinte: o diabo havia 
feito pacto com um homem, 
para comprar lhe a alma 
na época da queda das to- 
lhas do carvalho; mas, 
quando no oulomno, o com- 
prador se dirigiu ao carva- 
lho, certo de encontral-o 
despido das suas lolhas, 
encontrou-o ainda guarne- 
cido de densa foi!"agem, c 
a arvore só perdeu as an- 
tigas folhas quando des- 
pontaram as novas. 

Logrado no seu trato, 
poz-se Satanaz a rasgar as 
folhas com tal violência 
que, desde osse dia, ellas 
conservaram sempre a for- 
ma pontuda. 

Conta-se Icmbem que 
as folhas do cheupo são 
condemnadas a tremer con- 
tinuamente, porque a ar- 
vore emprestou a sua ma- 
deira para fazer a cruz de 
Jesus. 

O  general   Latayetle. 

quando voltou á França, da sua via- 
gem aos Estados Unidos, trouxe uma 
pequena caixa feita de vários peda- 
ços de pau bem preciosos pelas re- 
cordações que offereciam O corpo 
da caixa eia formado de um bocado 
de nogueira, que n'oulro tempo co- 
bria o solo de Philadelphia, e que 
em 1818 elevava ainda seus ramos 
em face do salão onde foi declarada 
a independência. A tampa compu- 
nha-se de quatro peças differentes: 
a primeira era de um ramo da ulti- 
ma arvore silvestre que foi abatida 
para se lançarem os fundamentos da 
cidade de Philadelphia; a segunda 
de um pedaço de carvalho, restos da 
primeira ponte construída em 1683, 
sobre a ribeira de Canard, tendo 
sido encontrada esta madeira em 
1822, enterrada na profundidade de 
seis pés abaixo da actual superfície 
do terreno; a terceira era tirada do 
celebre olmeiro, debaixo do qual 
Guilherme Pcnn fez o seu primeiro 
tratado com o indio Shachamaxum. 
Este olmeiro cahiu de velho em 
1810, mas, um de seus ramos se 
cle^a ainda hoje florescente no jar- 
dim do hospital de caridade de Phi- 
ladelphia; emfim, a quarta recordava 
ainda memórias mais antigas, era 
fragmento da primeira casa levantada 
pela mão dos europeus no s<51o ame- 
ricano, um pedaço de mahógano da 

O busto de D. Duarte Leopoldo,  um dos últi- 
mos   trabalhos do esculptor Fosca. 
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"SEBEHIDUDE" 

'' Laura da Fonseca 
V    eSil»a-8io.l91B 

E. dando aos outros corações repou>o, 
Meu coração é um livro de Poesia 
Que se vae desfolhando a paÍDitar... 

Assim coníessa a FK., ainda no 
pórtico cio mimoso volume, a sua 
inclinação poética verdadeira, sensí- 
vel pelo livro todo, onde as compo- 
sições surgem naluralmenle, sem es- 
forço nem preoccupação, e conse- 
guindo não raro, os mais bellos ef- 
Feitos. Aliás, pelo que já tem pro- 
duzido, e 6 muito moça ainda, a A. 
occupa um logar distincto entre as 
melhores poetisas do Brasil. Pos- 
suindo uma cultura vasta, manejando 
com arte a linguagem nacional e 
sabendo escolher com delicadeza os 
assumptos, a poetisa da '"Serenida- 
de" tem pelo seu livro bellos sone- 
tos como este. que escolhemos ao 
accaso: 

Tenho pensado em min... e, assim, me deslembrado 
Oaquelle voto fiel de me esquecer na vida. 
Para ler o direilo excelso. illímitado. 
De pensar, de pensar em Ti, de fronte erguida! 

Tão bella a wlia dãr. tão nobre o meu cuidado: 
Trazer-te reiembrsdo, e trazer-me esquecida... 
E assim, num gende amor. altruísta, immaculado. 
Morrer serenamente, embora commovida. 

Hoje. baixando a fronte (a ir.inha alma não forco) 
E' a misha alma que ao teu espirita confessa. 
Pois nos meus olhos já trsnsrarece a denuncia... 

E, palllda (e medo. e, fria de remorso, 
Eu quebro, sem querer, a expontacea promessa; 
Penso em Ti, penso em mim —renuncio á renuncia! 

"FAUSTO E ASVERUS" 

OCTAVIO AUGUSTO - Rio,  1919. 

CpAUSTO e Asverus são dois ho- 
  mens de lenda que o leitor co- 

nhece. Um, pletorico de vida e 
amor, arremessou fora de si tudo 
que lhe embaraçava o amor e a vida. 
Em troca desse gesto de coragem, 
obteve da treva um reforço de luz. 
MefistoFeles deu-lhe Margarida e o 
que era indispensável para compre- 
hendel-a e amal-a! a mocidade... O 
outro, surto dos primeiros arrancos 
da regidez espiritual do judaísmo, 6 
um pob.e di bo, que á força de soli- 
dão, de privações e de velhice, con- 
solida em si o gênio ascético da 
raça... 

Fausto e Asvtrus são as?,'m duas 
forças antagônicas, dues moraes que 
se defrontam, e é assim que o A. 
nol-os transporta á vista no seu es- 
plendido poema. Uma Fala a lingua- 
gem da belleza, da gloria, dos sen- 
tidos, do enlevo üionisiaco, do amor. 
Dívinisa a mulher... Margarida re- 
sume todo o universo. A outra mo- 
ral paTa acima da vitia interroga as 
altura^, conversa a morte. O alem 
é-lhe familiar. A morte é a sua úni- 
ca linguagem. 

Por este próprio antagonismo, 
talvez, as duas lendas andaram sem- 
pre separadas. O A. teve a bella 
idía de reunil-as num poema, e as- 
sim lc.ee á face, provocar de um e 
de outro as suas dores e os seus 
gemidos, as suas iras e as suas re- 
flexões, conseguindo plenamente des- 
envolver o seu diíFicil entrecho phi- 
losophico. 

Como alma de pensamento o 
poema í um trabalho perfeito. Lin- 
guagem, enscenação, tudo vem a ca- 
lhar. Como obra poética não sabe- 
mos si de melhor se poderia conse- 
guir no verso portuguez. Tendo es- 
colhido o alexandrino, em que é ver- 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSü 
tt JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza 
Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   ££7 

RFMEDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 
fias  boas   Perfumarias 
Pharmacias e Drogarias Preço do Frasco 3$000 

dadeiro mestre, Octavio Augusto lo- 
gra nessa melriFicação os melhores 
e mais encantadores eFfeitos, desde o 
tom solemne de algumas falas de 
Asverus até o tom alacre das pala- 
vras de Fausto rejuvenescido. 

E' este poema, emFim, uma aus- 
piciosissima estría, reveladora de 
admirável talento de artista, illumi- 
nado duma invejável cultura philo- 
sophica. 

Parece-nos    sempre 

que o espaço de um segundo 6 uma 
fracção de tempo pequeníssima para 
todos os eífeitos práticos. 

Comtudo, que de coisas podem 
acontecer, até numa fracção de se- 
gundo, quando mais num segundo 
completo I 

Uma onda luminosa, por exem- 
plo, atravessa mais de 75.000 letuas 
nessa ex'.ensão de tempo. 

A terra move-se na sua orbita, 
ra razão approximada de 7 léguas 
por segundo, velocidade que não 
consegue obter uma locomotiva, ain- 
da  que seja  lançada a todo vapor. 

Um diapasão, para produzir o lá 
da quarta oitava, e xecuta nada rwnos 
de 3.520 vibrações por segundo. 

As peças ue artilharia at ram um 
preijectil, ainda que seja do maior 
calibre, com uma velocidade de SUO 
metros por se, undo. As modernas 
armas de infantaria arremessam as 
suas balas com 700 metros de velo- 
cidade neste mesmo tempo. 

Afinal, parecendo que um segun- 
do é um limitadissimo espaço de 
tempo, vê-se que é ter.ipo de mais 
para certos traball.os. 

Em photo^raphia instantânea, por 
exemplo, ha exposições de uns qui- 
nhentos avós de segundo I 

Pd ece que. disperdiçando nós 
muitas vezes um segundo, não dis- 
perdiçanios. por assim dizer, tempo 
nenhum. Pois quem desperdiçar 
3I.55ÍOOO segundos, saiba que tem 
desperdiçado, sem dar por isso, um 
anno, visto que é este o numero de 
segundos que o anno contém... 
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O homem que inventou o mentir 
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NÃO ha a menor duvida de que o 
animal humano é, por sua na- 

     tureza, um   animal verdadeiro, 
queremos dizer, um animal propenso 
á verdade, por natural instineto 

O homem primitivo antecipou-se 
a Ceorge Washington em não ser 
capaz de dizer uma mentira. 

Para cllc, o sim era sim e o não 
era não, c Idra disso não conhecia 
mais nada. Parece provável ter as- 
sim vivido leliz, com a verdade, du- 
rante milhares d"annos. Quando o 
recebedor das contribuições appare- 
cia, perguntando se elle estava em 
casa, sua mulher ou sua creada ia á 
porta e dizia <Sim>, se elle elfecli- 
vamente estava, e <Não> se 
acontecia ter sabido. Não ha- 
via cousa mais bonita; e com- 
tudo, o homem moderno e sa- 
biamente conhecedor do mun- 
do, conhece, na períeição, que 
também não podia haver nada 
mais  estúpido. 

Mas, um bello dia, surgiu, 
como por encanto, na com- 
munidade primitiva: uma alma 
christã, — como se costuma di- 
zer, — um gênio digno real- 
mente de pertencer a tempos 
muito do futuro. Levado pela 
sobrenatural abundância do seu 
intellecto, esse homem deve ter 
fixado olhos penetrantes na 
sociedade que o rodeava, e ter 
reconhecido que ella não ultra- 
passava ainda o periodo da in- 
fância. E' de suppôr que prin- 
cipiasse por observar mental- 
mente ser, na realidade, pos- 
sível responder a qualquer 
pergunta, com palavras formu- 
ladas na bocea, sem nenhuma 
referencia verdadeira á exac- 
tidão dos factos. 

Imaginemos, por exemplo, 
que em certo momento, tão in- 
nocente como irreflectido, elle raptou a 
mulher do seu próximo, ou simplesmen- 
te roubou o carneiro de seu visinho E 
que de repente, descortinou no ho- 
rizonte, avançando raivoso e arma- 
do até aos dentes, esse seu visinho, 
suecedendo, ao mesmo tempo, estar 
bem escondido o carneiro roubado 
ou a mulher raptada, conforme o 
caso tenha sido E' possível ter-lhe, 
então oceorrido, que uma excellente 
maneira de se subtrahir á mais des- 
agradável conversa com este homem 
arrebatado e sanguisedento, cuja ap- 
proximação é cada vez maior, seria 
a de lhe dizer que não foi aquillo 
que foi. E assim, quando o seu ira- 
cundo visinho avançou para elle, ex- 
clamando: «Malvado! que fizeste da 
minha mulher, ou do meu carneiro ?> 
Elle, fazendo um grande esforço, dis- 
se com a sua bocea: «Ha muitos 
dias que não vejo tua mulher, ou o 
teu carneiro, e nada te posso dizer 
de uma ou do outro>. 

B: 

Ouvindo o que, o furioso visinho, 
que toda a sua vida fora costumado 
a ouvir unicamente a verdade e nada 
mais do que a verdade, sendo por 
conseguinte, de todo incapaz de per- 
ceber ou de adivinhar a existência 
de uma cousa como a mentira, ficou 
immediatamente apaziguado e des- 
fez-se em desculpas pelo seu enga- 
no. E grandemente alliviado, por sua 
parte, não resta duvida que o cul- 
pado o levou ao mais próximo bo- 
tequim, a beber com elle uma fra- 
terna taça de hydromel; feito o quê, 
lhe apertou ardentemente a mão, 
desejando-lhe a maior fortuna no 
seguimento   das   tentativas para ai 

EDISO.W interessante lilhinho do sr. Juvenal 
Marcondes, negociante nesta praça, e de 
d. Idalina Marcondes. 

cançar o seu perdido thesouro. 
E o homem, auetor do roubo, ca- 
minhou descançadamcnle para sua 
casa, maravilhado ao ultimo ponto 
com o seu descobrimento! Que cou- 
sa enorme e inconctbivel acabara 
elle de executar! Juntara uma série 
de circumstancias diamantinas, e se- 
parava-as, agora, em pequenas par- 
tes. Fizera não acontecer uma cousa, 
que tinha acontecido; e conseguira 
isto, não por magia, nem por alchi- 
mia, nem por orações ou sacrifícios 
aos deuses, nem com o auxilio de 
facas ou machados, ou engenhos, 
nem com a ajuda de grandes exér- 
citos de outros homens; mas simples 
e tranquilla e effectivamente com a 
simples palavra da bocea! Cousa tào 
admirável não era possível perder- 
se. E' fora de duvida, que o nosso 
originário ftnanias ficou tão espan- 
tado como um rapazito que se visse 
de repente n'este mundo, tendo ca- 
bido de um balão, ou como um porco 
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que visse representar uma comedia 
em três actos, no theatro da sua al- 
deia. Não podia entender semelhante 
cousa: estavam ftíra d'elle, e muito 
longe d'elle, o porquê e o por con- 
seguinte de tudo aquillo. 

Mas os resultados não foram de- 
sagradáveis; e até se apresentaram 
magníficos á sua vista, porque evi- 
tara recriminações, excessos brutaes 
e, mais que certo, derramamento de 
sangue; salvara por modo brando, e 
quasi milagroso, ou a sua vida ou a 
vida do seu visinho. as quaes am- 
bas lhe eram queridas; e, melhor do 
que tudo, retivera na sua posse a 
propriedade roubada e, ainda por 
cima, a confiança e a amisade do 
seu roubado amigo. Na realidade, 
era uma cousa estupenda e glorio- 

sa! E, na primeira vez, em que, 
obedecendo, de novo, ao mes- 
mo movimento, tão innocente 
como irreflectido, tornou a rou- 
bar uma mulher ou um car- 
neiro; não viu nenhuma razão 
para a sua bocea não dizer 
palavras apropriadas a evita- 
rem semsaborias  ulteriores. 

E a pouco e pouco, como 
a uma creança a quem se vão 
aclarando as idéas, também 
descobriu, que lhe era possível 
applicar este novo c maravi- 
lhoso methodo de aquietar vi- 
sinhos irasciveis, a quasi to- 
das as classes de negócios 
mundanos e até mesmo de ne- 
gócios relativos ao ou ro mun- 
do. De modo tal que, em bre- 
víssimo tempo, se tornou rico 
e poderoso e foi visto com 
respeito e reverencia por todas 
as tribus. E é muito possível 
que, justamente quando tenha 
começado a perturbar-se com 
a sua grandeza, alguma vez, 
no estonteamento d"ella, e na 
toldação subsequente a qual- 
quer banquete, elle haja con- 
fidenciado a um amigo inti- 

mo ou a um servidor o terrível se- 
gredo do seu poder, e que esse ami- 
go ou esse servidor, tendo madura- 
mente pensado no caso, haja aca- 
bado por se lançar também n? pra- 
tica da mesma arte. Assim, em 
pouco tempo, os povos da terra con- 
taram, no seu seio, com dois menti- 
rosos, em vez d'um. 

Parece também concebivcl que 
esses dois, conhecendo cada um a 
força do outro, se refreariam de 
exercer essa força um contra o ou- 
tro, e que o mestre, ou o mentiroso 
originário odearia o seu discípulo 
com immenso e reconcentrado ódio, 
chegando este, finalmente, a extremo 
tal, que o levou um dia a atacar 
flnanias Segundo a cutello ou a far- 
pão, fazendo-Ihe ferimentos graves. 
Em vingança do quê, flnanias Se- 
gundo deve ter ido pessoalmente re- 
correr ás auetoridades, a quem, á 
força de pacientes informações e de 
persuasivos esclarecimentos, conse- 

:B 



^QOâÈi^a^ 

B- 

fjuiu fazer comprehendcr a natureza 
da mentira e as praticas dos menti- 
rosos. O que elle fez, decerto, na 
esperança de que as aucloridades fa- 
riam com que Ananias Primeiro 
fosse retalhado em postas na praça 
do mercado. 

Mas, com grande espanto e pesar 
seu, as auctoridades consideraram que 
a cousa era deveras phenomenal; 
mas que era meritoria, porque dava 
aos homens poderes sobrenaturaes; 
e assim, longe de fazerem espostejar 
Ananias Primeiro, procederam á 
construcção de innumeraveis escolas, 
disseminadas por todo o paiz, 
onde a arte e pratica de men- 
tir fossem ensinadas por aquelle 
mesmo rtnanias, coadjuvado 
por numerosos e compi tentes 
auxiliares. As escolas devem 
ter sido construidas e Ananias 
deve ter tomado conta do en- 
sino, mediante farto estipendio; 
c é fora de duvida que os jor- 
nacs da época o celebraram 
como salvador do povo A seu 
tempo, morreu, e com certeza 
o sepultaram com grande pom- 
pa, em rico monumento, com 
este   epitaphio: 

nçui ]RZ 
TUDO 0UÍ1NTO   É   MORTAL 

DE 
ANANIAS 

o descobridor da nobre e 
admirável arte de 

MENTIR 
Depois do seu fallecimento, 

a boa (/bra deve ter continuado, 
como era de razão, sustentada 
por toda a espécie de gente de 
bom entendimenlo e capaz de 
se sacrificar a si mesma, a\& 
que toda a raça humana se tor- 
nou mentirosa como um só 
homem. Os resultados obtidos 
não precisam ser demonstrados 
aos homens dos nossos dias. O 
mentir é agora predicado uni- 
versal, echega a parecer espan- 
toso, que o mundo tenha algu- 
ma vez yirado sobre si mesmo, sem 
esse bem existir. Os ossos do intel- 
ligente e primordial Ananias ha muito 
tempo que são pó; o seu monumen- 
to funerário arruinou-se e esqueceu ; 
mas a civilisação deve-lhe o mais 
profundo reconhecimento, tendo nós 
toda a confiança de que este tributo 
á sua memória provocará algumas 
lagrimas de sympathia nos olhos dos 
milhões de seres a quem elle tão de 
perto está ligado. 

T. H. CROSLAND. 
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Justificação bergsoniana 

do bolshevikismo 

Q S manifestações sociacs, após a 
^ ' guerra, se incrementam no sen- 
tido da revolução, e não no sentido 
especifico da continuidade evolutiva, 
como seria de esperar nos povos de 
cultura positiva, realisada, como na 
Inglaterra e na França, com os seus 
movimentos sociaes assignalados e 
inscriptos cm formulas c raciocínios 
theoricos. 

"A Cigarra,, em Botucatü 

O   sr.   /iSTROGILDO  CÉSAR,  talentoso alumno 
dã Escola de Bellos Artes, do Rio. 

Ha cincoenta annos passados a 
theoria darwniana justificava a <fina- 
lidade^ da Allemanha, cuja politica so- 
cial intensificada pelo messianismo 
patriótico de Bismarck, chegava á 
hypnose de força como depressão 
mais útil á sua vida de nação. 

Erraram no sentido dynamico da 
sua cultura; erraram no sentido pra- 
gmático da acção; erraram por um 
romantismo frenético de attitude, que 
não era da época. 

Euclydes da  Cunha  já   chamara 
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ao Kaiscr <um neto retardatario das 
Walkyrias». 

Com a guerra vencida os român- 
ticos desappareceratn — pelo menos 
o romantismo de attitude c de <pa- 
nache> para surgir o novo idealis- 
mo do século, com as suas virtudes 
moraes desconhecidas ou renovadas, 
correntes sociaes libertárias c a vida 
democrática de socialisação do tra- 
balho, que é a mais fecunda questão 
desta renovação espiritual do mundo. 
Dizemos espiritual porque a revolu- 
ção age pelas imponderáveis, forças 
invisíveis e encantadas! 

A França, pelo órgão do seu 
máximo philosopho contempo- 
râneo, H. Bergson, justificava 
a attitude revolucionaria do sé- 
culo, contra a burguezia deca- 
dente e os «profiteurs» (que são 
os políticos) de todos os males 
sociaes. 

O burguez já vivera um 
sceulo; a sua hypocrisia c os 
vicios tão radicados no mal de 
Huntcr davam á humanidade 
os seus typos de monstruosi- 
dade, as creanças anormaes e 
os moços-senis, uma escala de 
pobres-diabos syphiliticos, li- 
bertinos e loucos moraes, in- 
vertendo as razões da espécie 
e cultivando em estufas as 
perversidades monstruosas do 
sandismo. 

O bolshevikismo, como me 
parece, é um movimento do 
instineto contra a razão, uma 
allucinação do instineto social 
das massas, com a volúpia 
violenta e cruel do inicio de 
todas as renovações moraes 
do universol 

A attitude anti-intelleclual 
do bergsonismo, o seu psycho- 
morphismo justificava o mila- 
gre da intuição e dava mar- 
gem ao sentido histórico do 
inconsciente como força de 
renovação moral. 

A chamma da revolução na 
Allemanha e na Rússia deixa-nos 
perplexos e desorientados, tal a vio- 
lência e esplendor do grande espe- 
ctaculo social que o mundo ameri- 
cano mal presentia sob a mascara 
da guerra. 

Damos como <nota prévia> esta 
justificação bergsoniana do bolshe- 
vikismo. 

C. DA VEIGA LIMA. 

A guerra tem alliança com a mor- 
te, como a paz com a vida — Maricá 
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M1ETZSCHE 

5' »BWK o profundo philosophode 
Sils-iViaia pcza, ha   quatro an- 
nos, a tremenda  responsabili- 
dade de inspirador da passada 

conflagração. 
Genlc menos afleita á avaliação 

das aflirmações philosophicas não se 
tem cangado de provar, com mon- 
tões de citações pescadas nas suas 
obras, que a e!lc, unicamente a ellc 
se deve a eclosão ylt;an'esca do so- 
nho panyermanico. transformando o 
i;ermcm imperialista, acalentado pc 
los junkers, nesta pavorosa torja de 
heróes. 

Essa afhrmação comtudo, í leita 
com a mesma sem cerimonia e com 
o mesmo critério com que os críti- 
cos literários, em rej^ra, costumim 
rotular os escrip'orcs. 

Querem, por exemplo   classilicar 
um  literato  de   rcasto>.   Rebuscam  a 
sua obra, catam    todas as situações 
que  S'^  prestam  a  corroborar   o   as 
serto e que se  tornam   assim  docu 
mentos  insophismaveis. 

E está o nosso homem com essa 
pecha atí secunda   ordem. 

Nada impede, todavia, que, lo^o 
apíjs, usando da mesmissima artima- 
nha, um outro critico cluisme o 
mesmo literato da sensual e... o des- 
anque por isso. 

E" um caso desses que está acon- 
tecendo ao philosopho que possue o 
appellido mais escandalosamente ci- 
neniatofiraphico que eu conheço: 'O 
sublime doudo>. 

Nietzsche não pregou a guerra. 
Vaticinou, apenas, que o mundo ia 
entrar em u-na nova phase guerrei- 
ra. Valicinio, aliás, que nada tem 
de prophetico. O augmento incessan- 
te dos orçamentos militares, subindo 
vertiginosamente como uma progres- 
são geométrica, indicava-lhes, natu- 
ralmente como remate um grosso 
charivari 

Como FMlemão, Nietzsche não tem 
parentesco de espécie alguma COTI 
von Bcrnhardi. São até, lundamcn- 
talmcnle, antipodas. E" íacil de ver: 

«Não é apenas evidente disse 
ellc no Crepúsculo dos Deuses, cap. 
4 do O que os allemães eslão em 
u/a de perder — que a cultura alle- 
mã está em decadência, mas também 
que as razões sufücicntes para que 
tal aconteça não faltam. 

Afinal de contas ninguém pôde 
gastar mais do que tem—isso é ver- 
dade para os indivíduos como para 
os povos. 

Si a genlc gasta para o poderio, 
a grande política, a economa, o 
commcrcio internacional, o parlamen- 
tarismo, os interesses mililàres — si 
se dissipa por esse dado a dose   de 

razão, de seriedade, de vontade, de 
domínio sobre si mesma que se pos- 
sue,  o  outro lado  resentir-sc-á. 

A culti ra e o Estado — que não 
se engane a gen'e — são antagôni- 
cos: es-ddo civilizado* não í sinão 
uma idía moderna > 

E" elucidativo—  não acham? 
esse  trei hinho. 

Mas Nietzsche condemnou, for- 
malmente, o imperialismo  allemâo : 

€... si não ha háò/er/e inlellcctual 
qu. na ;\llemanha de hoje em dia 
não obtenha algum suecesso, isso 
se deve ao inne- 
gavel c manifesto 
empobrecime n to 
do espirito allr- 
mão, empobreci- 
mento cuja causa 
eu a procuro nu- 
ma alimentação 
demasiadamen I e 
composta de jor- 
naes, política, de 
livro e musica wagneriana, 
ao que é preciso ajunlar 
ainda as causas que expli- 
cam a própria escolha de 
um tal regimem: o exclu- 
sioismo e a vaidade nacio- 
nal, o principio forte, mas 
estriclo: <!\ Allemanha, a 
AlU manha por sobre tudo.> 
iCenealogia da moral. 3.a 
dissertação,        2b). 

Explica-se, comtudo, a 
teima cnervante do enfado- 
nho estribilho: Nietzsche 6 
o responsável pela guerra.> 

Ha uma connexão legi- 
tima entre elle e a pliilo- 
sopbia do solitário pensa- 
dor de Haulc-Eugaddinc. 

Os dirigentes da política 
allemã desnaluraram uma 
classificação de Seu patri- 
cio, torci-ndo-lhe a conce- 
pção a favor dos próprios 
interesses de Estado. 

E' natural. Está dentro 
das normas seculares da 
política humana. Acaso não 
é Jcan Jacques Kousseau 
apontado como o maior 
responsável pela Revolução 
Franceza? (O curioso é que 
os políticos fingem não 
perceber que esse expe- 
diente velhíssimo de em- 
purrar a outrem a culpa de . 
peccados próprios, se de- \J 
duz em ultima analyse a 
este argumento : Os homens 
são uns carneiros. Vão atraz 
do sincerro da madrinha 

E os actuaes filhos da Democra- 
cia parecem acceitam a verdade táci- 
ta. Tácita, sd. Si HTa dizem! Ai de 
quem lh'a disser! 

Nietzsche, na Genealogia da Mo- 

ral ensaia uma classificação, dividindo 
a humanidade em dois campos pela 
concepção de moral q.ie os dirige c 
que são perfeitamente oppostas: a 
moral dos senhores e a moral dos 
escravos ou seja a moral nobre e a 
moral plebêa. 

Os allemães acharam optima a 
the ria c arrogaram-se os direitos da 
moral dos senhores, que, aliás, não 
í passível de nenhuma outorga hu 
man', quando ella ( a disciplina dos 
ínslinetos. atravís de séculos al(j 
transformal-os cm raciocínio, ou an- 
tes c melhor, até á fusão perfeita c 
equilibrada dos instinclos e do r i- 
ciocínio. 

ü que o philosopho exigiu de um 
homem de moral nobre rão <j cerla- 

mente is-o que os 
allemães fizeram 

Nem siquer a- 
aqiu lias admirá- 
veis paginas so- 
bre a crueldade 
elles comprchen- 
deram. 

E muito me- 
nos comprende- 
ram que a moral 

nobre não C exclusiva de 
um só homem ou de um 
único povo. A seu lado ou- 
tros podem surgir com as 
mesmas faculdades e apti- 
dões c esses - dil-o elle 
merecem o respeito devido 
a indivíduos da mesma ralí, 
devem ser tratados de po- 
tência a potência. 

Nesse ponlo, então, os 
allemães foram inexoráveis 
e bem que o seu maior 
pensador declarasse, alto c 
bom som, que <hoje em dia 
ainda, a França C- o refugio 
da cultura intellectual da 
Europa e mais refinada que 
haja na Europa e perma- 
nece a escola do bom gos- 
to- (Par de Ia le Bien ei le 
Mal, n" 254) os tedescos 
entenderam que de moral 
nobre só havia um povo: 
ellcs. 

E a Allemanha lançou- 
se nessa tremenda aventura 
que lhe daria pelas armas 
o que ella já possuía por 
direito de sua cultura. 

E ainda vêm dizer que 
Nietzsche 6 o responsável 
pela guerra, como si elle 
tivesse culpa de não ter 
sido comprehendido, elle, 
o mesmo que ainda em 
ISM, afíirmava serem os 
allemães «um povo cujo 
caracter 6 ainda tão fraco 
c tão pouco marcado que 
elle correria o risco de ser 

abolido pelo caldeamento de uma 
raça  mais enérgica.> 

Affírmaçãi ousada ? Absolutamen- 
te. Provaram-n"o, ainda ha pouco, os 
jornaes berlinenses quando, logo  ás 
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primeiras noticias das derrotas sof- 
fridas pelos seus exércitos, vendo o 
súbito desanimo que se apoderava 
de um povo transportado e exaltado 
por quatro de triumphos, exclama- 
vam contrictos: 

E" preciso que a nação se reuna 
toda em torno do poder. O momento 
é j^rave. Tomemos o exemplo da 
França que sangrando pelas múlti- 
plas feridas que lhe abrimos, não 
duvidou nunca da victoria definitiva 
dos seus exercitos.> 

Como é expressiva essa lamúria 
na bocea de um orgam que se diz 
legitimo representante do povo da 
moral nobre 1 

E" a confissão mais vehemente 
que eu conheço de que não era na 
Âllemanha que se encontrava o ideal 
nietzscheano: a capacidade do sof- 
frimento, a escola do soffrimento, que 
o philosopho pregava para a eleva- 
ção do homem. 

Nieizsche, si a pudesse ouvir essa 
confissão, recebel-a-ia com um Oh! 
de suspresa, em que muito mais que 
contentamento haveria a volúpia sa- 
grada da ironia... 

Elle, o responsável   pela guerra! 
E com que infinito e diabólico 

prazer elle repeteria com Euclydes 
da Cunha: 

<E'que ainda não 
existe um Mandsley 
para as loucuras e 
os crimes das na- 
cionalidades.. .> 

Si elle ainda fos- 
se vivo... 

Sud Mennucci. 

O imperador da 

Âllemanha só toma- 
va café do México, 
trazido de uma plan- 
tação que ha no Es- 
tado de Michoacan. 
Iodos os annos re- 
cebia a que 11c que 
era destinado ao seu 
consumo, em sac- 
cos de seda, que se 
guardavam durante 
três annos, porque 
o café melnora con- 
servando-se guar- 
dado algum tempo. 

Isso antes da 
guerra. E agora ? 

MAO é fortuna .m-Mdlla 
aos homens, mas a 

perícia e juízo em apro- 
veitat-a quando ella nos 
visita. 

Z 
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Vo dedo mínimo da mão direita 
Tens um annel,  em que se dependura 
Um lindo coração        a miniatura 
De um coração de que ninguém suspeita... 

£' um pedacinho d'ouro que fulgura 
Dependurado na corrente, acceita 
Como signal de uma promessa feita, 
\a communhão do amor e da oentura. 

E emquanto esse teu mimo se embalança 
Sa ponta dessa aurifera corrente. 
Perpassa-me   uma idéa na lembrança : 

— Que e que diria a gente do povoado 
Se, em oez daquelle coração pendente, 
Visse o meu coração  dependurado?... 

PLINIO BARROSO 
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Um   bello  aspecto  das  archibancadas  do  Campo  do  Palmeiras,  por  oceasião do jogo da Eliminatória, 
instantâneo especial para "A Cigarra,,. 
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CIJOS 

(» alma dtlicada de COMES LEITt) 

BEIJOS, beijos .. 
Eu ainda sinto, de longe, o seu 

 estalido, que me chegava até a 
janella.   Vinha ali mim   como   uma 
sonoridade estuante. E eu ticava, na 
minha vida de estudante taciturno, a 
pensar   nessa   seiva   que   os  lábios 
sorviam, lábios nacarados de moça. 
lábios,  meu Deus!   como  eu  nunca 
vil    Á    dolencia 
que a sua expio-   g 
são me transmit-   • 
tialicavaemmim, 
acluando   como 
um perhime ori- 
ental, mollcmen-   B: 

te, saudosamente, 
minutos e minutos... 

E eu percebia que 
a musica da vida não 
passa de um unir de 
boceas, de um asso- 
mo, "de    um   gesto, 
emfim... Quando os 
tornarei    a   sentir ? 
Eram longos, demo- 
rados, como si qui- 
zessem perdurar, na 
sua  eclosão  instan- 
tânea, para os sécu- 
los...  Custavam   os 
lábios desunir-se, se-     ^ 
parar-se as faces, tão       < 
chegadas que á pri- 
meira vista pareciam     •■> 
con!undir-se.   E   eu 
espiava escondido, 
cioso do meu segre- 
do,  medroso  que a 
minha   indiscreção 
lesse notada   e   que 
nunca mais eu os ti- 
vesse, ainda que dis- 
tantes,  a  acalentar- 
me  a  esperança . . . 
Teria inveja  desses 
osculos? Mas quem 
não os teria? Si vis- 
sem o langor, a se- 
ducção! Si aprecias- 
sem   como   borbulhava 
contacto da carne! 

Ah! ser aquelie lábio de mulher! 
Receber o calor daquelle corpo! Vi- 
ver o segundo daquelle beijo! E de- 
pois morrer! Morrer, sim, com os 
lábios coitados, sugando o vinho da 
bocea encantadora! Mas, misero que 
sou... Entre nós dois, a distancia de 
um compromisso.. Um compromis- 
so! Haverá cousa que mais nos en- 
nerve, que mais nos atormente, que 
mais laça a alma neurasthenica 
e má?... 

Ser livre! Poder dispor de nós 
mesmos, ir de encontro aos desejos 
do nosso coração! Ah! a suprema 
delicia... Fosse escrava, porém, e 
não encontraria óbices. Acaso cha- 
mar-mc-iam de usurpador? Km bus- 
ca da felicidade? 

Musica que eu ouço, não te com- 
prehendo. E si por ventura me di/es 
alguma cousa á alma é unicamente 
para lembrar-me um sonho feliz. 
Que me valem, agora, os teus ac- 
cordes, si tudo desappareceu, aquella 
arvore que tanta cousa me falava, a 

Essa que eu hei de amar... 
■ D 

Para   o   VICENTE   flNCONfl 

"Essa que eu  hei de amar perdidamente um dia 
"será tão  loira,  e  clara,  e vagarosa  e  bella, 
"que eu pensarei que é o sol que vem, pela janella, 
"trazer a   luz  e  calor a  esta  alma  escura  e  fria. 

"E quando ella  passar, tudo o que eu  não sentia 
"da  vida  ha  de  accordar  no  coração  que  vela... 
"E  ella  irá   como  o  sol,  e  eu   irei  atraz  delia 
"como  sombra  feliz..." — Tudo  isso eu me dizia, 

quando alguém me chamou.  Olhei:  um vulto  loiro, 
e claro,  e  vagaroso,  e  bello,  na  luz de  oiro 
do  poente, me  dizia  adeus, como  um sol  triste... 

E falou-me de longe: "Eu passei a teu lado, 
"mas ias tão perdido em teu sonho doirado, 
"meu   pobre  sonhador, que  nem  siquer  me vistel" 

L QUILHERME  DE  RLMEIDR 

a    vida    ao arvore que era a intermediária dos 
meus sentimentos e que me deixava 
ver, por entre a sua ramagem, os 
bsijos, os beijos lindos dos lábios 
delia? 

Esta estreita que contemplo, bem 
junto á lua, numa vassalagem me- 
rencorea, me diz, então, muito mais ! 
Vejo no seu lulgor o halo dos olhos 
d'ebano da mulher apaixonada. E a 
irradiação mesma de sua luz me diz 
tanta cousa, me fala tanto dos seus 
lábios... 

Beijos, lindos beijos que eu amei! 

Quando tornarei a sentil-os? Daqui 
a um anno, a um lustro, ou nunca ? 
Não! Minh'alma crê... Si na terra 
não puder fruir o fogo dos seus lá- 
bios, na eternidade, si é que ella 
existe, elles se hão de collar aos 
meus... E então, vida minha, que 
delicia, que delicia... 

PAULO MOUT1NHO. 

Nos jardins de 
Versalhes existiu uma pequena  Ve- 
neza.   O Canal Grande,   traçado do 

eixo   do   castello 
■gi  prolongando a 

perspectiva   dos 
jardins   de   Ver- 
salhes,   foi   uma 
das principaes 
criações de Luiz 
XIV,   quando se 

alargou    a   avenida 
Real e se inaugura- 
ram os  efleitos  dos 
tanques de Apollo e 
dos Cysnes.   A Re- 
publica   de   Veneza 
oflereceu ao rei, para 
o seu Canal Grande, 
magníficas gondolas 
douradas,  chegando 
as primeiras em Ver- 
salhesem 1674.Eram 
movidas   por    gon- 
doleiros   venezianos 
mandados   conjunc- 
tamente com os bar- 
cos.    Estes   attrahi- 
ram, pouco a pouco, 
um certo numero dos 
seus concidadãos, 
que  formaram   com 
os provençaes, sub- 
ditos do rei, as equi- 
pagens regulares do 
canal. Em breve des- 
cnvolveu-se num re- 
canto do parque uma 
espécie de  corpora- 
ção náutica, com re- 
gulamentos   e   cos- 
tumes,   quasi   como 
uma pequena cidade, 
circumdada por mu- 

ros, e cujos cidadãos, de nomes ita- 
lianos,   se   multiplicaram   e   viveram 
cm  paz até o fim do  século XVIII. 
As suas casinhas  estão   ainda   hoje 
em parte conservadas, e ostentam  o 
nome antigo de «Pequena Veneza>. 
No Canal Grande de Versalhes, Luiz 
XIV e sua corte  procuraram imitar 
as grandiosas e feéricas luminárias do 
verdadeiro Canal Grande de Veneza, 

J 

embarcando também nas gondolas. 

OS   julgamentos  de   salão   não   passam, 
opinfio de  Saint-Beuve, "d^lernels 

peu — près." 

LEIHM "A Epocha,, do Rio, o jornal mais bem informado. Todas as 
terças-feiras: "Semana Paulista" e ás quintas e domingos: "Kodak,, 

em S. Paulo, sob a redacção do dr. Oscar R. Tollens. - Representante 
em S. Paulo: E. Leuenroth - "A Eclectica,, - Largo  da Sé n. 5. QBQQ 
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(3-06í^a^ 
Encontra-se  evidente 

cotniminhão de pensamento entre o 
camponio de Straffordshire que re- 
ceia trinchar um frango a bordo, o 
camponio saxão que, de cabeça des- 
coberta   e   mãos 
 O postas, pede per- 

dão ao sabuguei- 
ro que d obrigado 
a deitar abaixo, c 
o negro da Abys- 
sinia, que asper- 
ge o chão com 
óleo de palma, 
para acalmar o 
espirito da tama- 
rcira que deve 
cortar. 

Actualmente 
os Gallas da 
Abyssinia, que 
pedem riqueza e 
saude ao cwoda- 
nabé', a sua ar- 
vore sagrada, e 
os Gaúchos da 
America do Sul, 
que fazem offe- 
rendas a uma ar- 
vore solitária dos 
Pampas, são in- 
tellcctua 1 mente 
apparcn ta d os 
com muitos Ín- 
dios brasileiros 
que professavam idêntica religião, 
contra a bôa vontade dos missioná- 
rios a quem custava combater esse 
fetichismo. 

Em diversas partes do mundo al- 
guns viajantes têm visto arvores de 
cujos galhos pendem tiras de panuo, 
ornamentos de cobre ou de ferro e 
quinquilharias diversas. Trata-se de 
promessas    feitas    á    arvore    para 

F^edesti-ianismo 

Em algumas localidades do norte 
da Escossia, os camponios, antes de 
ir para o trabalho prostram-sc dian- 
te de um velho castanheiro, ao qual 
se recommendam para que. [tenham 
um dia feliz 

'Pierrof é a 

Cerimonia dã entrega dãs tãcds do "Eslddinho''. no campo do Ypiranüd, dos concorrentes 
oencedor s do primeiro concurso clássico de Pedestrianismo em S. Paulo, segund" 
a prova da "volta A cidade", instituída por aqueile oesperlino. 

-o- 
que   realise   tal   ou   tal   milagre. 

Semelhantes usos indicam crença 
firme na essência divina das arvores 
e na sua consciente individualidade. 

marca do lança- 
perfume que vae 
dominar segura- 
mente este anno 
O acuramento 
que preside a sua 
abricação, de mo- 
do a permittir um 
f unecionamento 
perfeito, a delica- 
deza das essên- 
cias empregadas, 
a elegância do 
apparelho e rotu- 
lagem, collocam- 
noem planoegual 
ou superior aos 
produetos simila- 
res, que nos vi- 
nham do exlran- 
geiro. Toda fabri- 
cação de lança- 
perfumes "Pier- 
rot" leva este 
anno a contra- 
marca ' Creação 
de IW. I\' So- 

ciedade de prodi ttos chimicos L. 
Queiroz felicitamos vivamente pe- 
la excellencia do seu já afamado 
produeto. 

-O- 

-Í.O- Vides    Social -Gü- 

Um lindo grupo de convidados á^encantadora malinée que a Sociedade Hippica Paulista offereceu na chá- 
cara do sr. Conde de Prates, no dia 9, ao tenente Sousa Dantas, instruetor do Esquadrão de Ca- 

Dãllaria  daquella distineta aggremiação. 
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EI CHA-SE em organisação, na 
' * capital da Republica, uma im- 
portante empresa denominada Omega 
Film Co., cujo fim 6 estabelecer a 
industria de films no Brasil. 

R "Omega Film" tem já o seu 
alelier instalado á R. Atfonso Penna 
119 e 121, em um amplo e aprazí- 
vel terreno. O palco, de grandes di- 
mensões,     como 
se    torna   neces-       n  
sario para os 
complexos tra- 
balhos tfaeatraes 
cinematographi- 
cos, tem 360 me- 
tros quadrados, 
sendo parte des- 
coberto e parte 
abrigado por 
uma grande cla- 
raboia de vidros 
embaçados. Os 
laboratórios, mui- 
to bem monta- 
dos, são providos 
de todas as ga- 
rantias que a mo- 
derna arte cine- 
matographica re- 
modelada pelos 
norte-americanos 
nos ensina, para 
o exilo completo 
que se deseja al- 
cançar. Labora- 
tórios, otficinas, 
escriptorios. tudo 
está feito, mon- 
tado sem grande 
luxo, mas com o 
conforto necessa- — 

rio.   com os   re- 
quisitos suflicientes para o bom an- 
damento do serviço. 

Isto quanto á parte material. 
'Juanto ao lado moral, basta apenas 
ler em visla o programma que o 
Sr. W. H. Jansen tem desejo intenso 
de seguir. 

Destina-se a importante empresa 
ao confeccionamento exclusioo de 
'ilms inteiramente de caracter nacio- 
nal aproveitando para isso os bons 
romances que fazem parte da nossa 
literalura c os assumptos que o mo- 
mento fará ir surgindo do intel- 
lecto cultivado dos nossos autores 
lheatraes, que, sem âmbito vasto 
para a vulgarização dos seus tra- 
balhos, deixam-se ficar oceultos na 
sombra. 

PINKLETS 
Cara a consíipaçao cbronica 

TBB   DK.   WILIíIÃM8~Í(BDICINB   CO. 
RIO    DR    JA.NBIKÜ 

HVOO PIRES, lálenloso dlumno 
da Escola de Beílds .^rles, do 
Rio, em dutocaricdlurd. 

O nobre programma da "OMEQ/\ 
FfLM CO " é, pois, passar para a 
tela, assumptos nacionaes, históricos, 
civicos, tradiecionaes e do natural. 

O Brasil recebe annualmente mi- 
lhares de metros de films de propa- 
ganda extrangeira, pagando por isso 
centenas de contos de réis: não deve 
estar satisfeito. Razão para se ale- 
grar terá, verdadeiramente, quando 
os nossos films nacionaes, fazendo 
a nossa propaganda no extrangeiro, 
possa attrahir para aqui grandes 

capitães,    que, 
 „       girando em  bem 

organizadas 
companhias de 
ordens diversas, 
dará movimento, 
acção, vida, a este 
colosso que jaz 
quasi   inerte. 

Os caçadores 
têm má fama, no 
pontr) de vista da 
veracidade. Elles 
gozam da repu- 
tação de menti- 
rosos. Eu não 
direi tanto Não 
gosto de offender 
pessoas que nun- 
ca me fizeram 
mal, principal- 
mente pela cir- 
cumstancia de 
andarem de es- 
pingarda na mão. 

O Alonso era 
um desses caça- 
dores que exa- 
geram um pou- 

_. cochinho as suas 
proezas. Elle 

não mentia ; isso não. Mas exagerava 
um pouco. Por exemplo, se elle matava 
um tico-tico, dizia que tinha matado 
trinta perdizes. A's vezes dizia trinta e 
cinco, mas a gente fazia logo o des- 
conto. E era srt isso; mas mentir, 
mesmo, elle não mentia. 

Morávamos na mesma cidadezi- 
nha do interior, e todos os domingos 
o ftlonso sabia á caça. Voltava já 
com escuro, a horas que ninguém 
via, e no outro dia, á noite, na phar- 
macia, ia contar as suas  proezas. 

Uma vez passei pela sua casa 
num domingo i noite, e vendo luz 
resolvi entrar. O ftlonso tinha che- 
gado hora antes, e havia acabado de 
jantar. 

— Oh! fllonso, então foi fe- 
liz hoje? 

— Não ha caçada feliz nem 
caipóra; ha caçador que atira 
bem ou atira mal. Eu, você sabe 
minha pontaria. O ultimo tiro que 
errei, eu tinha treze annos. Mas 
dessa data até hoje, graças a 
Deus... 

— Onde esteve você hoje ? 
— No campo dos Cristaes. 

— Muita caça? 
— Muita 1 
— Vamos ver o que você matou. 
O Alonso cocou a cabeça,    quiz 

procurar uma desculpa, mas não lhe 
acudiu nenhuma, resmungou, ficou 
indeciso. 

— Vamos lá, homeml disse eu. 
Quero ver a sua caçada de hoje. 

O rtlonso entrou e dahi a pouco 
voltou á sala com uma codorna pen- 
durada no dedo. Fiquei embasbacado 
e disse: 

— Sò isso? Pois você não me 
acaba de dizer que havia hoje muita 
caça? 

— Havia demais. 
— E porque matou só essa co- 

dorninha ? 
Por isso mesmo. 
Por isso mesmo? 

— Sim. A caça era tanta que me 
atrapalhava, não deixava atirar. Para 
matar esta codorna foi preciso que 
eu afastasse uma dúzia de perdizes 
com o cano da espingarda.. 

QíSX 
DASTANTE duro o ultimo dito de 
'-^    um de nossos mais  apreciados 
litteratos sobre o seu  amigo  X: 

— E' tão pouco intelligente que, 
mesmo quando está calado, da a per- 
ceber que está a pensar asneiras. 

CLIXIR DE NOGUEIRA 
Omrmt 

Lat«|aatBto dai  w- 
ttriu do peicoç». 

InBiMiuçOei do uto- 
ro. 

Corrlnento do» ourt- 
dw. 

Rbiumatliao «n if 
ral. 
Mmchíi da pal- 

ia. 
ABeefBcs    de 

fígado. 
Dorta no pei- 

to. 
Tumoret   net 

OIIOI. 
Caneroa    ra- 

ncraoi. 
Oonorrliéas. 
Carbuncnloi. 
Fütulai. 
Efpinhai. 
Rachitlimo. 
Piorei   bran- 

eaa. 
Ulcara*. 
Tumoraa. 
Sarna*. 
Cryatu. 
Escrepbula*. 
Dartbre*. 
Boubat. 
Bonboaa. 
c, flnalBcnta, 
todaa aa mo- 
les tia •   pro- 
reBleataa   da 
aanenc. 

UUIE lEHUTIfl BI Mil 
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O   dr.   Menard, 

chele dos serviços radiolo^icos do 
hospital Cochim, cm lJariz, loi, pela 
secunda vez, victima dessas lorças 
ainda mysteriosas, que são os raios X. 

Depois de haver perdido a mão 
direita, viu-se afjora privado do in- 
dex da mão esquerda; nem por is>o, 
porém, interrompeu os seus traball os 
e foi em seu laboratório que o en- 
controu um redactor do 'Journali. 
que o loi entrevistar a esse propósito. 

— Aqui   me  en- 
contro — disse o dr. 
Menard — bem feliz 
com o que acabo de 
observar, ao micros- 
copio, nos cortes 
que os meus col- 
legas fizeram so 
bre o  meu dedo 
perdido. Perden- 
do este dedo tive 
a  oceasião  de 
conhecerum pou- 
co    melhor   por 
que mechanismo 
os  raios X   des- 
troem os tecidos, 
que  ficaram  por 
longo  tempo su- 
jeitos     a     sua 
acção. 

Porque, posi- 
tivamente, elles 
destroem com- 
pletamente os te 
cidos ou, melhor, os 
desaegregam, provo- 
cando o que já de- 
nominei, com uma 
phrase breve, a 
<anarchia cellular». 
A cellula por elles 
atacada despoja-se 
de seu protoplasma. 
Localmente, os raios 
provocaram uma 
moléstia da nutrição 
na região attingida, 
que desde então se 
tornou dolorosa: os 
vasos capillares bem 
depressa rompem- 
se, assim completa- 
mente isoladas, as 
ccllulas endurecem 
e, rapidamente, são 
feriJas de morte. 

Acreditou-se que sua acção era 
devida á incrível velocidade cm que 
são omittidos: vários milhões de ki- 
lometros por segundo! 

Por isso mesmo não é possível 
deixar os doentes por muilo tempo 
sob sua influencia: cinco, seis minu- 
tos e geralmente ainda menos. Mas 
a obrigação cm que se encontra o 
operado de permanecer submettido a 
sua acção, ás vezes por horas con- 
secutivas, acarreta para elle prejuí- 
zos de não pequena monta. Os meios 
de protecçâo são numerosos e alguns 
bem engenhosos: luvas, mascaras, 
etc; mas tudo isso é bem precário, 

nada consegue fazer parar os terrí- 
veis raios!" 

E o dr. Menard fez vêr ao jor- 
nalista os admiráveis resultados já 
obtidos graças a um methodo por 
elle melhorado e que permitia aos 
cirurgiões, com abso uta certeza, sem 
a mínima hesitação, ir buscar o pro- 
jectil, bala ou estilhaço de obuz. no 
ponto exacto do corpo, em que elle 
se achar. 

Não ha muito, se conseguiu, em 
dez minutos,   extrahir uma   bala  de 

Escasseia 
pôde   haver. 

®   CRfiVOS E ROSftS 
S 
a A KV.XE THIOLLIEK. 

Inédito 

pai 
"A Ci^rn.. 

c 
o 

A um canlo desta sala. onde persiste 
Vago efflunio de pétalas fartadas. 
Ponho-nw a olhar, amargurada e triste. 
Cravos murchos e rosas machucadas. 

Fulgindo, ao lado, em frente á luz, o espelho, 
Emquanto do "bouquet" o olor se eoola. 
Destes cravos reflecle o tom vermelho 
Com seus laivos de morte na cornlla 

Foram dois venturosos sonhadores. 
De riso franco e de alma embevecida, 
Que me trouxeram estas lindas flores 
\um momento feliz da minha vida. 

Acceilei-as, collocando-as junto ao peito. 
Senlindo-lhes no aroma e nalma pura 
O tributo de amor que a mim foi feito, 
\um gesto inesquecível de ternura. 

\elles vejo, com o meu olhar perdido. 
Xuma deliquescencia que me invade. 
Em cada cravo um sonho resumido. 
Em cada rosa um pouco de saudade. 

Em cada flor que meus olhos ponho. 
Em cada effluvio de subtil essência 
Busco um novo alimento para o sonho, 
Xova resignação para a existência. 

ALTAIR C. MIRANDA 

O 

strapncll alojada sob o coração e 
osochrona com seus movimentos! 
Mas a radiolherapia ainda está cm 
seus primeiros ensaios e guarda 
quasi todos os seus segredos que, 
uma vez revelados, produzirão por 
certo inestimável revolução não stí 
nos processos de exame e diagnós- 
ticos como ainda no aperfeiçoame^o 
dos meios therapeuticos. 

Um   almanach   de 
de 1906 em artigo intitulado Eldora- 
do para meninas casadoiras, indica 
como remédio para a crise matrimo- 

nial do bello sexo: uma viagem ás 
«Novas Gallias do Sul> ou á <Colo- 
nia do Queesland>. 

No intuito de querer prestar tam- 
bém um serviçosinho ás gentis lei- 
toras, vimos revelar-lhes que o inte- 
rior do Amazonas e em geral os 
Kstados do norle offtreccm vasto 
campo para escolha de maridos. Lá, 
costuma dizer-se, 6 o paraizo das 
mulheres. 

lá muito o bello sexo: 
talvez, seis mulheres 

para cem homens. 
E, assim, um ho- 

mem que queira ca- 
sar-se vô-se forçado 
a lazer uma viagem 
de dois e mais me- 
zes a outros Esta- 
dos, para procurar 
mulher, casar e vol- 
tar. Uutros ha que 
falam em casamento 
aos pães de meninas 
de oito e dez annos, 
procurando assim 
uma garantia contra 
o celibato. 

Naquellas para- 
gens, não ha edade 
para as mulheres. 
Uma foi vista subin- 
do num vapor certo 
anno, para o Acre, 
velha como uma ca- 
thedral cíga de um 
olho e maneta; pois 
pouco tempo depois... 
descia para o Pará 
rejuvenescida e ca- 
sada! com um rapa- 
gão; c na verdade 
rejuvenescida, pois 
não tinha dentes e 
ia fazel-os nascer... 
no dentista. 

Eis um caso que 
prova o valor das 
mulheres nestas pa- 
ragens: 

Certo marido ex- 
pirava no seu leito 
de dôr. 

A mulher choro- 
sa c alguns amigos 
acompanhando-a 
assistiam-lhe os últi- 
mos momentos. Nis- 
to, um dos presen- 

tes chega-se, timidamente, para per- 
to da futura viuva e diz-lhe gague- 
jando; — «Minha senhora... eu... 
queria... que... depois... da morte 
de seu marido me desse... a prefe- 
rencia. .> — Ella, soluçando, com o 
lenço nos olhos: — «Não posso. . 
desculpe. . já estou compro ettida...> 

Vedes, pois, que regiões assim 
são o Éden, para as mulhres. 

E' emigrar, gentis  leitoras desil- 
ludidas! 

MUITO fraca ou imprudeiitt i? a mon.irthía 
^_ que laz allian^a com CM stus pr priu*. 
inimigos para st manter. — Maricá. 

o 
o 



Voltando a realidade 
PARECE-ME que longos annos 

são decorridos desde a minha 
  partida para um Mundo des- 
conhecido. 

Recordo-me Vagamente de ter 
deixado esta existência, quando in- 
certa e onerosa de sacrifícios cila se 
afigurava  para  toda a Humanidade. 

Tenho a impressão de que volvo 
de um grande sonho; as idéias posi- 
tivamente obscurecidas confundem- 
se. entrechocam-se em atropello, des- 
ordenadas, qual a confusão de san- 
gue que invadiu o Universo nesses 
dias fataes que transcorreram. 

O espirito debilitado pelo embate 
das mais terríveis emoções, a me- 
mória combatida pela moléstia per- 
tinaz que me martyrisou tiram-me, a 
necessária lucidez que devera pre- 
sidir estes pobres e desmerecidos 
conceitos. 

Lembro-me que um grande golpe 
me foi desferido no coração; e, vem- 
me vagas recordações do desespero 
que se apoderava desta minha alma 
doentia, convulsionando-a nas ancias 
dolorosas da morte. 

Foi então que eu parti para um 
Mundo ignorado, paragens longín- 
quas e solitárias que eu jamais co- 
nhecera; era a terra onde vivera na 
adolescência, que eu agora desco- 
nhecia em meio das minhas dores 
e do meu profundo abatimento. 

Rebuscando o passado, que tão 
distante me parecia, recordei-me de 
ter lido um dos mais conceituados 
organs da nossa imprensa, uma no- 
ticia curiosa e de certo modo signi- 
ficativo. 

Era de procedência insuspeita, 
visto o curso dado á mesma, como 
já disse, por conceituado jornal 
desta cidade. 

Relativa, em seu laconismo, 
que em certo Estado do Norte, não 
sei ao certo em qual delles, innume- 
ras pessoas viram escríptas no céo, 
em letras igneas, estas palavras fataes: 

"Fome, peste e guerra". 
Isto com certeza fará rir aos in- 

crédulos. 
Mas eu, assim como creio na 

existência da Terra, creio também 
na veracidade  desse facto. 

Passou-se isto em melado da tre- 
menda catastrophe que reduziu a 
escombros a velha Europa. 

Si essas palavras foram lidas no 
Brasil, quando já lavrava intenso e 
devastador o fogo mortífero dessa 
trindade fatal, é de se concluir, que 
nos fatiavam em particular das des- 
graças que nos estavam reservadas. 

E vemos com etfeito, 6 Snrs. 
mortaes que me ouvis, que a peste 
já nos visitou. 

Talvez não seja essa a annuciada 
pela providencia; a Fome seus ef- 
feitos já fez e faz sentir, mas, não 
6 essa a Fome de que nos falia o 
aviso; a Guerra, ah I essa sim, de- 
vastou o velho Mundo, porem... não 
a sentimos da perto. Então ? 

Então, senhores humanos, a guer- 
ra de que nos fallou o Invisível será 
talvez outra... 

A America, que durante o rí- 
bombar dos canhões lá^ nos campos 
ensangüentados da Europa, acoco- 
rou-se medrosamente na sombra do 
silencio, com excepção do nosso caro 
Brasil, vê chegada a occasião de 
também resolver pelas armas as 
suas antigas discórdias que pareciam 
solucionadas em pactos solemnes. 

E' o eterno instincto de sangue 
que nos guia I 
£' o desabafo da suprema civilisa- 
ção, que attingiu o seu grau máxi- 
mo, é o gênio infernal que destroe 
para reconstruir, que mata para re- 
viver, na sua anciã idomita de attin- 
gir o desconhecido. 

Cessa aos poucos lá nos mares 
do Norte a borrasca infernal que 
crispou as ondas, levando para o 
seio immenso do Oceano milhares 
de victimas. 

Cessa também nas terras revol- 
tas da Europa a erupção violenta 
que as convulsionou, onde jazem, 
nos charcos de sangue milhões e 
milhões de almas sacrificadas inutil- 
mente pelo instincto sanguinário do 
homem I 

Mas clle contempla agora horro- 
risado o quadro hediondo da miséria 
humana que o seu gênio diabólico 
esboçou e executou. 

E' tarde demais I 
De que valem os louros da Vic- 

toria dopois de tanto sangue derra- 
mado, depois de tudo reduzido a 
ruínas á miséria ?   De Nada. 

Onde estão, 6 sanguinários dés- 
potas da Humanidade, os benefícios 
oriundos dessa horrível matança ? 

Que é da Cívilisação que tanto 
apregoaes ? 

Que 6 do pão e do amparo para 
esses milhões de orphãos que vos 
estendem  os braços   clamando   por 
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soccorro,   iaminlos e   maltrapilhos ? 
E á esse séquito negro e mise- 

rável de inválidos, que se sacrifica- 
ram pela pátria estremecida, que 
ides dar, senhores ? 

Uma miserável e temporária pen- 
são, e depois, o abandono, o esque- 
cimento ... 

No perigo imminente, quando to- 
dos recuam espavoridos, ante a 
ameaça terrível do inimigo, todas as 
attenções, todas as esperanças, todos 
os carinhos concentram-se nesses 
heróes que expõem ás balas inimi- 
migas os seus peitos descobertos. 

Passado elle, eis ahi como a Hu- 
manidade agradece os seus immen- 
sos sacrifícios: recusam-lhe o am- 
paro de que se fez digno pelo bem 
que prestou, atirando-lhe com des- 
preso uma miserável esmola. Todas 
as portas se lhes fecham. 

E sobem á sancção, presurosos, 
os decretos de eterno despreso á 
esses beneméritos. 

E, de tão desejados no perigo 
supremo, tomam-se infelizes indese- 
jáveis. 

Então, míseros humanos, de que 
«alem os louros da Victoria, quando. 
ao redor da Pátria exhausta os seus 
filhos sucumbem na miséria e no 
luto? 

Entretanto, não bastam esses 
exemplos dolorosos; o homem é 
sempre o homem, insaciável, feroz, 
diabólico I 

Está escrípto que quanto maio- 
res forem os castigos maior ainda 
será a vontade de peccar. 

E com effeito, lá para as bandas 
do pacifico já se houvem murmú- 
rios sediciosos, já se afiam pree avi- 
damente os sabres e apparelham-se 
os exércitos. 

Será possível, Deus meu, que 
uma nova Era de sangue venha per- 
turbar esta apparente tranquQlidade 
que tende a se tomar effectiva ? 

Não I Nunca ! creio eu. 
Nunca, porque aquelles que aca- 

bam de passar por tão cruéis pro- 
vações durante quatro longos annos 
jamais o consentirão ! 

Oxalá que assim procedam. 
Chega de sangue, 6 senhores, é 

demais I — Paquila. 

SOCIEDADE ATLÉTICA DftS 
LEITORAS   D'<A CIGARRA» 

As collaboradoras d'<A Cigarra > 
julgaram conveniente constituir uma 
sociedade sportiva e, no domingo 
passado, na sede social sita a Rua 
dos Amores... N.o dos suspiros..., 
realizou-se a assembléa geral ficando 
por unanimidade de votos, assim or- 
ganizada: Presidente onorario, Ge- 
lasio Pimenta; Presidente, Paquita; 
Vice-presidente, Diamante azul; l.a 

Secretaria, Rainha das Flores; 2.a 

Secretaria, Imrae Saudosa; l.a The- 
soureira, Coraly; 2.a Thesoureira. 
Marqueza de Sauvray; Directora 
sportiva, Coração nas mãos; Fiscaes: 
Manon,   Jota,  Ketty;   Cobradora, 

Bruna: Sócias beneméritas: Coração 
triste, Deusa do amor, Ivette, Nym- 
pha Celeste, Cecy, La Dame ã Bou- 
ton d'Or, Mysteriosa; Sócias con- 
tribuintes: Forget-me-not, Aliena, 
Mlle. Sabe tudo, June Caprice, A' 
Penna. Dizer que mais um raio de 
luz penetrou no sport, não é esage- 
ração, pois uma sociedade como 
esta, que possue tão excellentes 
membros, ha de ser com certeza di- 
gnamente acceita pelas gentis ami- 
guinhas e é inútil affirmar que uma 
chusma de admiradores saudará 
essa florescente e intrépida juventude 
que promette muito e muito ha de 
dar. No próximo numero dar-vos-hei 
scientes de tudo quanto eu sei a res- 
peito das jogadoras e dos differentes 
teams. — Critica Sportiva. 

QUERIDA <CIGARRA> 
Logo que cheguei a Santa Cruz 

notei o seguinte: O olhar trahidor 
da Renilda; a amabilidade da Glo- 
rinha; os' lindos olhos azues da 
Maria Camargo; o retrahimento da 
Dolorcs. (Porque será?); a ausên- 
cia da Benedicta Fuzaro; a fita da 
Lourdes na Santa Casa; os lindos 
cabellos da Mercedes; o andar ele- 
gante da Thereza Rizzo. — Rapazes: 
A simplicidade do A. Totti; a impo- 
nência do V. Totti; o amor á litte- 
ratura do A. Negrão; a paixão do 
Florindo pela... (Quem será); o des- 
preso que vota o Napoleão pelas 
moças; os contos alegres do João 
Villas Boas; porque solfre o Atáliba 
Santos tanto despreso pelas moças?; 
a vida bregeira do B. Carlos; e fi- 
nalmente as saudades do Jucá Quei- 
roz, pela menina da capital. Um 
abraço e mil aventuras deseja-te a 
assidua leitora e amiga — Violeta. 

O  BRAZ EM SCENA 

Estando muito aborrecida fui á 
nussa Av. Rangel Pestana e notei: 
Marina, cansada de procurar o S ; 
Armanda, zangou com O. O. O.; 
Aracy A., amável com todos; ftdal- 
slza C, muito seríasinha. Porque 
será ?; Eliza Cl., muito contente com 
a Avenida; Annad« S., contente por 
elle vir no dia; Nocmia A., muito 
satisfeita; Raphaclita. não ligou. Por- 
que será? Brigou?; Nadia Q., com 
apparencias de americana; Elisabeth 
de S, muito sympathica. Da tua 
amiguinha e leitora —  Acucena. 

LEILÃO EM BRAGANÇA 

No dia l.b de Janeiro, querida 
Cigarra, houve aqui em Bragança, 
no parque do Club uma grande lesta, 
da qual se destacou um grande lei- 
lão de ricas prendas: Os olhos ne- 
gros da Eudoxinha; o sorriso divi- 
na! da Geminy; a alegria constante 
da Salomé Barboza; o tamanho mi- 
gnon da Mariasinha; a sinceridade 
da Dora; a seriedade da Horacina; 
o talento da Adalgisa Bittencourt; a 
tristeza da Jandyra Prado; oOirt da 

Jacíra; o olhar da Dorila; a amabi- 
lidade da Maria Teixeira; o elegante 
andar da Nênfi Prado; o modo ele- 
gante de dansar da jandyra Ama- 
ral; a prosa do Roberto; o namoro 
do Idalmiro; o teminho de (Ver 
Deus) do. João R. Pinho; a gordura 
do Zé Prado; a macaquice do Ar- 
geo; o andar do Leonidas Camari- 
nha; a amisade em certa confeitaria 
do Álvaro Riceiro, e finalmente a 
lingua, desta tua amiguinha que lhe 
envia mil beijos e outros tantos 
abraços se publicar isto. — Deolinda. 

JARDIM  DA ACCLIMAÇAO 
«Vou contar-te, queridinha, as 

impressões duma matinée dansante 
realizada no Jardim da Acclimação. 
Notei que: Nadyr estava uma belle- 
zinha; Odette, tristonha pela falta de 
alguém; Paulina, como sempre, era 
a mais procurada; Carmen estava 
muito engraçadinha; Nilva, muito 
sympathica; Aracy elegante. Rapa- 
zes: Mario Santos, radiante; Jaco- 
mo, como sempre, lindo; Américo, 
muito convencido; Milton, constante; 
Didi, fiteiro; Mario Linardi, satisieito 
por ter conseguido conquistar o co- 
ração de certa senhorita; AUonso, 
muito amável; Pedro Júnior, estava 
muito alegre; e finalmente notei que 
que, o Bemardino Marcondes foi o 
encanto da festa. Se esta fõr publi- 
cada mandar-te-hei em recompensa 
o meu coração, embora um pouco 
usado. Da sempre sincera amigui- 
nha e leitora — Feia>. 

"O QUE MAIS NOTO,. 
O Caldeira com o seu sorriso 

gaiato, o Lodovico com o seu andar 
elegante, o Miguel apaixonado pela 
Angélica, o Chico, a emagrecer; coi- 
tado, teve a hespanhola. Ò Barrigui- 
nha com a sua força de Hercules. 
Moças: Lina apaixonada pelo M. P. 
Albcrtina sempre amada pelo Carlos. 
Luiza com 0 seu espanto (anda lou- 
ca pelo Drummond). E agora mil 
agradecimentos ao sr. redactor, que 
teve a amabilidade de publicar esta 
cartinha da leitora — Flor de Aba- 
cate*. 

CHOSES QU1 NOÜS 
IMPRESSIONENT 

(Eslyle mdcarronlque) 
«Ma chièrc ''Cigale." Je viens 

vous demandar um faveur: La pu- 
blication de cette liste des chousM 
qui nous impressionent: La sincérité 
de Sebastião Vasconcellos; l.'intil- 
ligence de Benedicto França^ Videé 
cantre de mariange de Plínio Qomide; 
La maniere aimoble de Oscar Ri- 
beiro; Les jolis yeux de Oswaldo 
Cunha Bueno; L eminence de Oscar 
Gaya; L'apparence de Creiisa Vam- 
pré; La face joiie et rusèe de Alice 
Strauss; La sympathie de Lourdes 
Nogueira; L'opinion exlraordinaire 
d«r Paulina; La tristesse de Maria 
F. Le nez de Izabél; Les cheveux 
blonds de Nilva; Le bon air de Dulce; 
L'éUgancc de Leonor. Aí'"' Xerrirao. 
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FRANQUEZA BRUTA 

Entre as muitas recordações de 
minha infância, avulta entre outras, 
a do Quincas, um roceiro honesto 
e trabalhador, muito dedicado aos 
meus que também o consideravam 
como verdadeiro amigo. 

Era o Seu Quincas, como nós o 
chamávamos, muito amável, amigo 
de presentear aos conhecidos com 
as saborosas íruetas que colhia no 
seu sitio da Água Funda, e as quaes 
elle trazia em bonitos balainhos de 
variadas cores, tecidos pelas irmãs, 
duas guapas caboclas. 

Raro era o domingo em que o 
Seu Quincas não vinha á cidade, 
montado no "Maroto", um cavalli- 
nho esperto que mostrava no pello 
luzidio e no lombo arredondado, o 
bom trato que lhe dava o amo. 
Trazia á garupa os pequenos pre- 
sentes aos amidos, e um camarada 
que o acompanhava 6 que era o 
portador da afamada farinha de 
mandioca e das appetitosas rapadu- 
ras que vendiam no mercado. 

Seu Quincas não era analphabeto, 
como quasi a totalidade dos nossos 
sertanejos. Lia e escrevia menos 
mal, tendo cm pequeno, freqüentado 
a escola do Padre João, um bom 
velho, muito amigo das creanças e 
que aproveitava as horas vagas para 
ensinal-as a lír, escrever, contar e 
os rudimentos  da   doutrina  christã. 

O pae do Quincas tinha muito 
pesar por não saber 16r, e, não que- 
rendo para o filho a mesma infeli- 
cidade, pediu a um amigo para re- 
ceber o menino em sua casa em- 
quanto freqüentasse a escola. Cedeu 
0 amigo, de bom grado, c assim 
passou o Quincas tres annos na 
cidade, indo á roça apenas passar 
as férias do fim do anno e o S. João. 

Ao approximar-se o fim do ter- 
ceiro anno, veiu o velho roceiro vi- 
sitar o filho e teve a grata satisfa- 
ção de saber, pela bocea do Padre 
Mestre, que o Quincas já estava 
prompto. 

Naquelle tempo, quando um pe- 
queno conseguia lêr corrente, como 
diziam, rabiscar o seu nome e fazer 
as quatro operações, estava prompto, 
o que eqüivalia a dizer que podia 
tratar da vida. 

Ficou o velho satisfeitíssimo com 
lio boa nova e, para solemnisar a 
volta do Quincas, reuniu os visinhos 
e compadres para um jantar que 
nunca sahiu da memória dos que a 
vlle assistiram não só pela fartura 
como pelo  bom feito  dos guisados. 

E' excusado acerescentar que o 
Padre João presidiu á festa, tendo 
dado a sua bençam a toda aquella 
gente simples e honrada. 

Por muito tempo perdurou a sa- 
tisfação do velho sertanejo pela 
sabedoria do filho. 

Era um prazer immenso para elle, 
ouvir a leitura   do   jornal   que   lhe 
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emprestava um compadre, ou de 
uma carta que de vez em quando 
trazia um visinho, pedindo ao Quincas 
o favor de decifrar aquelle dilluvio 
de letra, como diziam. 

O Quincas, apesar de meio le- 
trado, não se esquivou a trabalhar 
na lavoura com seu pae e os ca- 
maradas, ao contrario, era um tra- 
balhador infatigavel. A' noite, oc- 
cupava-se em assentar as compras 
e vendas que faziam, pondo os ne- 
gócios de seu pae em ordem, de 
sorte que este ao morrer, deixou a 
iamilia mais ou menos  arranjada. 

Ficou o Quincas administrando 
os bens legados por seu pae, dando 
escrupulosas contas a sua mãe e 
irmãs. 

Com tão boas qualidades, 6 de 
imaginar-se a porção de admirado- 
ras que possuía, mas elle, esperto e 
cauteloso, não se compromettia com 
nenhuma. "Meu coração tá quéto 
ainda; quando elle íalá eu escuito e 
despois vo trata do casamento, dizia 
elle. E, no afan de fazer falar o co- 
ração do desejado sertaneja, anda- 
vam as moças dos arredores, algu- 
mas bem bonitas,' na simplicidade 
dos seus trajes de roceiras. 

Apesar do seu ligeiro verniz de 
instrucção, conservava o Quincas os 
seus modos de perfeito caipira, fa- 
lando com toda a pronuncia carac- 
terísticas. Uma vez perguntaram-lhe 
porque não faltava como as pessoas 
da cidade, elle que sabia ler c es- 
crever. "Nhor não, respondeu elle; 
não tem graça rocêro muda a fala. 
As veiz me dá vontade de fala certo, 
mais não tenho corage; amóde que 
tô desprezando a minha gente e a 
minha roça... 

Um domingo veio á nossa casa 
passar o dia, uma moça do Rio de 
Janeiro e que estava a passeio na 
pequena cidade em que morávamos. 
Era muito bonita, vestia-se com ele- 
gância e conversava com muito es- 
pirito o que a tomava mais attra- 
hente ainda. 

Quando o Quincas entrou e deu 
com a moça, ficou muito acanhado 
e custou-nos bastante a fazel-o sen- 
tar se á mesa do almoço. Aos pou- 
cos, porém, foi-se pondo mais á 
vontade, tomando parte na palestra. 

A moça, vendo o seu todo de 
roceiro simples, quiz divertir-se á 
sua custa, e depois de ter conver- 
sado com elle sobre a roça, planta- 
ções, perguntou-lhe de repente: O* 
Seu Quincas, o Snr. não me acha 
bonita ? 

O Quincas pasmou com a per- 
gunta; nunca lhe passou pela cabeça 
que lhe dissessem tal cousa 1 Olhou 
a moça, admirado, e depois, torcen- 
do nos dedos o seu lenço vermelho 
de pintas brancas, respondeu-lhe 
calmamente: "MecÊ é muito bonita, 
é mêmo uma frô da boniteza, mais 
eu porem, antes perfiro um tapa das 
cabroca lá da roça, do que um beijo 
de mccC". 

Póde-se calcular o effeito que 
produziram taes palavras. Quanto 
ao Quincas, não se encommodou 
com o mau-estar dos outros e, 1c- 
vãntando-se, despediu-se amavel- 
mente de todos. 

Ninguém se oppoz á sahida do 
desastrado sertanejo e, si não fosse 
o gênio alegre da carioca que levou 
o caso a rir, maior seria o desa- 
pontamento. 

Depois d'isso, o Quincas sumiu 
por muito tempo, até que, uma 
quinta-feira, á hora da missa, bateu 
elle á nossa porta. A's nossas per- 
guntas sobre a sua prolongada au- 
sência, respondeu-nos elle muito ri- 
sonho: "Vassuncês me adescurpe, 
mais aquella moça da corte tava se 
adivertindo a minha custa e vae eu 
fiquei inquizilado e disse aquelle 
despreposito. Despois fiquei averxado 
e sumi, maginando que o lugá do 
rocêro é na roça, p'rá não sê de- 
bicado... Hoje aperto.a sôdade de 
mêces e eu vim p'rá conta que to 
tratado p'rá casa cóa Chiquinha, 
aquella morena bonita que mecês 
conhece... Faiz tempinho que eu to 
querendo vim vê mecês, mais quan- 
do me aiembrava do causo, ficava 
quéto, inté que hoje não pude mais 
e to aqui. Mecâs sabe o ditado: quem 
qué bem não tem vergonha... 

Taubotí, i-2-i<m.        Olgã Jurema 

Mr. L. C. 

De estatura mediana, moreno, 
cabellos pretos, levemente ondulados, 
e lindos olhos negros,- óra scismado- 
res e ternos, óra ardente e apaixo- 
nados. Muitíssimo elegante, é um 
perfeito typo de "viveur". Na sua 
face nota-se uma graciosa pinta 
preta, que o torna ainda mais fasci- 
nante. E' dotado de uma inteliigen- 
cia culta e desenvolvida. A sua prosa 
é attrahente, e tem o dom de agra- 
dar a todos, pois elle discute sobre 
todos os assumptos, com a mesma 
sagacidade e eloqüência. E' muito 
irônico. Patina admiravelmente, sen- 
do também campeão de hockey. Re- 
sidiu durante algum tempo em San- 
tos, onde conta grande numero de 
amigos, e... admiradoras. De uns 
tempos para cá, tem se tornado um 
tanto esquivo, não apparecendo 
mais em cinemas, bailes, e outros 
divertimentos. Como o conheço pou- 
co, não sei dizer qual o motivo do 
seu desprezo pela sociedade. E' 
amado oceultamente, por uma lihda 
senhorinha, que apezar de não ter 
nenhuma esperança, conserva-se 
sempre fiel a elle, que foi o seu pri- 
meiro e único amor. Para terminar, 
aconselho freqüentar os bailes do 
Trianon, pois lá poderá encontrar a 
senhorinha a que me refiro, que é 
um dos mais bellos ornamentos da 
nossa a'ia sociedade, sendo também 
a minha amiguinha mais querida. 
Adivinharam quem é ? Saudades, e 
mil beijos, á querida <Cigarra>. — 
Pearl While. 
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DESCALV/IDO  EM  SCENR 
Sr. Redactor. — Notamos ulti- 

mamente em Descalvado: o retrahi- 
mento das Aranhas; a tristeza de 
Qenny (será porque o Zeca embar- 
cou ?), a bondadd da Olga; a Linda 
presenteando o N. com lencinho, 
(cuidado...); a sympathia de Maria 
Alencastre; a alegria da Rosa, (por- 
que será?); o sophismo da Irene; o 
orgulho das professoras; o porte 
chie de Martha; a illusão de Adeli- 
na; o Joãozinho relembrando amo- 
res passados e um tanto mais cap- 
tívante; o retiro doVictorio; o Xan- 
dú sempre na Ileugma de inglez; o 
Messias mais triste porque R. em- 
barcou (console-se commigo, meu 
amiguinho); o Sylvio D. <furando> 
<chapas> de amigo:» e gostando muito 
de bailes; o Nolo não quer dançar 
em Descalvado; o Sebastião tirando 
partido; o comportamento de certos 
moços no Ideal Cinema e outras 
cousas que deixam para o próximo 
numero as amiguinhas — Violeta e 
Malva. 
ENTRE ALGUNS BAIRROS 

DA CIDADE 
Alba Sapia, de uma bondade ex- 

trema; Germinal Sapia, terrível de- 
lensora do Palestra; Thereza Sea- 
bra, querendo conquistar o coração- 
zinho de N. G.; Édith Mondengo, 
querendo dar e adeus á vida de jú- 
bilos; Branca Chielli, despediu-se do 
barbante correio; Nair Castilho, os 
seus cachos são engommados ? Res- 
ponde-nos; Irene P. Cruz, constante. 
Assim mesmo menina; Abigail Cas- 
tilho, anda sempre á moda antiga; 
Wanda Pancera, encantadora loirí- 
nha; Adelaide Lo Prete, louquinha 
para sahir na Cigarra; Adriana Lo 
Prete, prefere o nome de Diana ao 
seu; Carmen C. Moraes, elogiando- 
se por ter uns olhos que aos mo- 
ços captivam; Olga Mercado, por- 
que tanto orgulho ?; Cecília C. Car- 
valho, 6 correspsndida no seu amor; 
Georgina Hollender. gosta muito de 
santos, cuidado isto me faz descon- 
fiar; Haidée M. Nazarelh, fatídica 
— As 3 Paleslrinas 

ESTRO NA BERLINDA 
Nicanor Gloria, por ser irresistí- 

vel quando está com o seu teminho 
kaki; Joaquim S. Faria, por ter uma 
fintinha que orna a sua tez mimosa; 
osé Stamato, por ter cortado seu 

bigodinho, porque moço ?; Dionisio 
Pontecarboli, por amar uma caipiri- 
nha da rua José Getulio, numero 
par; Renato de Viro, por ser con- 
vencido até as unhas dos pés; Tulü, 
por ter-se vendido   ao   Corínthians; 

Affonso Martinez, por gostar ao nu- 
mero 13. Cuidado rapaz traz cai- 
pora; Adalberto Silva, por ter oc- 
cupado dois corações de uma vez. 
Attenção com as riv.ics; Annibal 
Dominguis, por ser um lampeão 
constante; Modesto Pinotti, por ser 
de uma intelligencia e seriedade sem 
igual. Esperando que o Snr. Reda- 
ctor tenha a amabilidade de publicar 
esta desde Já agradecem as — Bul- 
lerflies. 

Da. TRISTEZA DAS DORES 
Para a priminha — Nene Amazonds 

Dona Tristeza das Dores, 
Encerrada em seu solar, 
Vive em scimas mergulhada 
Numa amargura sem par. 

Dona Tristeza das Dores 
Profunda magoa a devora. 
Em taes sombras mergulhada 
Seu grande  amor  chora,   chora. 

Chorar amores descrídos 
São coisas de um grande bem ; 
E Dona Tristeza Amiga 
Derrama prantos também. 

São perlas  de  um   mar sombrio 
As gottas do pranto seu, 
Que, na solidão da noite. 
Dona Tristeza as verteu. 

Seus olhos que eram brilhantes 
Perderam a viva côr... 
São dois astros semi-mortos, 
Sem caricia e sem calor. 

Ai, olhares de velludo. 
Lançados de altas pestanas, 
Quanta alegria me davas I... 
E hoje me desenganas. 

Sua boquinha formosa 
Já não ri tão francamente. 
Desse riso alegre e fino 
Que fere o peito da gente. 

Sua boquinha formosa 
Fechou-se   ao riso e á alegria... 
Quem dirá que aquclle riso 
Tão fino se acabaria 7... 

'Stá muda sua boquinha 
De dentes amaríinados, 
No rubro dos lábios seus, 
— Brancas jóias, engastadas. 

Ai,  Dona Tristeza Amiga 
Deixa  o pranto,  abre  o sorriso, 
Que teus lábios perfumados 
Nos fale do Paraíso. 

Dona Tristeza das Dores, 
Encerrada em seu solar. 
Vive em scismas mergulhada, 
Numa amargura sem par. 

amazonas Duarte 
Sanlus. 9-1-19 

NOTAS dos CAMPOS ELYSEOS 

Carmosina, muito bonita; Zita, 
ande muito seria; Mlles. Cardoso de 
Mello, muito retrahidas. Porque 
Mlles?..; Regina Alves, cada vez 
mais chie. Cuidado Mlle. 1...; Maria 
Thereza Bueno, sympathica, muito 
sympathica. Mlle. anda trislonha, 
porque será?...; Mlle. ftdams, uma 
gracinha !... Sei que Mlle. é mnito 
querida. — Si esta fôr para a cesta, 
não lhe mando uma bandeja de sus- 
piros. — Violeta. 

ARMANDO PYRAJARA PRADO 

E»te rapaz, formoso como rtpollo 
De Belveder, é atirador naval. 
N3o sendo ura movo cabecudo e lulo. 
Tornou-se um guarda-livros sem rival. 

Quando eslá triste, sente almo consolo 
Contemplando um rostinho vir^mal. 
Moças, amae-o, que elle tem miolo. 
E, alem de miolo, um coração ideal. 

Mma do in^Iez o lastidioso estudo; 
Vae és feiras e aos bailes, já se vv 
Que l um perfeito rapaz este a (|Ue alludo. 

K' nadador e  remador. Diz que, 
Para ostentar o orgulho de um canudo, 
Muda a teguir o curso do...   Tiele ! 

RITINH.1 

PKOFESSORANDOS 
DE CAMPINAS 

Anezia construindo seus castellos 
altos como/orres; Christine, saudosa 
das ferias que passou em Mogy; 
Izabel, satisfeitíssima com a nova 
afilhada; Peqaetíta, admiradora dos 
inglezes e principalmente do W.... 
Violeta detestando os violinos, pois 
ama o..; Ignez, a mais sympathica 
da turma; Cacilda, triste por não ter 
sido eleita oradora; Pureza, jurando 
que não quer mais, conjugar u 
verbo... amar; Lourdcs, sempre ri- 
sonha. Até parece que vive no paiz- 
dos sonhosl.. M. José, prendendo co- 
rações com as suas duas bellas 
covinhas; Alice Sully, convencida 
dos bellos olhos que possue; Toni- 
quinho, encantador; principalmente 
quando veste farda; Américo, ado- 
rador dos typos mignons; Fausto, 
contentissimo com a formatura. Será 
porque é procurador ?... O Vita, cada 
vez mais amável com as collegas; 
Mario, gastando rr e ss em profu- 
são; Netinho, dizendo qne ainda nau 
amou e no entanto... Floriano, admi- 
rador dos chás da Cultura; É a lín- 
gua comprida, amando todos os nor- 
malistas. — Lálá. 

(r Moças que têm espinhas usam em vez de pó de arroz 
F E R I D A N com excellente resultado 
comprem ainda hoje no Braulio A Comp. 

'^ 
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fl ALGUÉM... 
O salão ricamente ornado, estava 

repleto de uma assistência selecta, 
de onde sobresahiam lindos pares, 
alegres e sorridentes, que no languor 
de uma valsa, deslizavam lentamente, 
ante o som melodioso da musica 
inspiradora. Em cada rosto uma ale- 
gria immensa se lia, e em cada co- 
ração, a felicidade transbordava bo- 
nançosa... iodos dançavam, felizes 
c alegres... passando por mim, ser- 
vindo o acre sabor de um perfume 
extonteante, embriagados com frene- 
zis, dessa alegria enorme que mora 
nos corações dos que são felizes!... 
O meu olhar, freqüentemente des- 
viava-se para a porta, de onde es- 
perava entrar, esse alguém que me 
tornava acabrunhada e triste, p-úa 
sua demora. Mas em vão fitava 
aquelle ponto .. a noite cabia man- 
samente e U ao longe como que a 
escarnecer da minha dor, o Sói ati- 
rava os seus últimos raios, para logo 
depois esconder-se na penumbra da 
noite... Pobres esperanças t... uma a 
uma desvaneciam no meu coração 
apaixonado, como desvanece no 
peito de um condemnado, a ultima 
esperança de salvar-se da morte 
prestes a ceifal-o... E quando sósi- 
nha no meu quarto com os olhos 
semi-cerrados relia os acontecimen- 
tos desse triste dia, senti-me elevada 
para regiões incógnitas onde ao som 
da mesma musica inspiradora e bella, 

deslizei brandamente por um salão 
tapetado de flores brancas, nun con- 
tinuo valsar... Era no sonho 
porem 1... Minha amiguinha Cigar- 
ra, publique esta carta, pois apezar 
de ser pequena, é escripta por uma 
amiguinha que a ti só confia as 
suas maguas. — Judex. 
PERFILANDO Mr. E. L. e MUe (?). 

«Minha boa "Cigarra", peço um 
cantinho das tuas lindas azas para 
a publicidade destas linhas. Não me 
negues sim ? Mr. distineto joven de 
seus 25 ou 26 annos, alto, cheio de 
corpo, olhos expressivos e sedueto- 
res, onde brilha a luz de uma pai- 
xão que o domina, cabellos loiros e 
repartidos ao lado, cobrindo uma 
cabecinha bella e sympathica, bocea 
e nariz bem talhados, e lábios ro- 
scos_, onde paira sempre um leve 
sorriso. Traja-se com apuro e stnar- 
tismo, emfim, em todos os seus ade- 
mánes, revela um rapaz "tout á fait 
chie"! Reside na Rua Antonia de 
Queiroz entre a Rua da Consolação 
e Itambé. A respeito de amores, sei 
que ama uma sua visinha; esta: linda 
loirínha, filha de um capitalista re- 
sidente nesta capital, de estatura me- 
diana, olhos azues e fascinadores, 
os quaes traduzem todos os myste- 
rios do seu coração; os seus lábios 
vermelhos como um cactus de la- 
cre, mal desabrochando, entreabrem- 
se docemente  para   deixar   escapar 

um sorriso leve e seduetor. Todos 
que a vêem são unanimes em reco- 
nhecer a sua formosura. Acha-se 
actualmente de luto o que mais faz 
realçar a sua belleza. Advinharam 
quem é ? Possue admirável intelli- 
gencia e esmerada educação. Algu- 
mas vezes passo por sua casa e de 
longe vejo desenhar-se na janella o 
seu busto gentil. Emfim, parece um 
desenho de Gíbson na esguia esbel- 
teza das suas linhas elegantes. Pos- 
sue muitos admiradores, mas a to- 
dos trata com indifferentismo Si Mr. 
E. L. tem a certeza de já ter con- 
quistado o coraçãozinho de ouro desta 
divina creaturinha, deve conserval-o 
com carinho e amor, porque mais 
tarde, será muito feliz si vier a ser 
seu esposo. — Por favor não me 
deixes de publicar esta. Muitos bei- 
jos, ''Cigarra" querida de todos, da 
collaboradora e amiga — Poupée. 

CARTA DE CLHOÉ 
<Da tua meiguice, querida 'Ci- 

garrinha>, espero que publiques nas 
tuas douradas columnas esta carti- 
nha e, peço-te, me informes porque 
motivo o louro c garboso dr. J. C- K. 
não mais apparecc no «Triângulo»? 
Teria, de facto, desmanchadd seu 
casamento e, por isso, anda assim 
tão retrahido?... Eu o desejo ver 
alegre, pois o admiro tanto, tanto I... 
Si elle soubesse... Da assidua lei- 
tora — Clhoê.> 

•Q CARNAVAL 1919 

SETINS. 
SETINETAS. 

PHÜKTASIAS 

CASA HENRIQUE 
Telephone  N. 3-5-9-3 

RUA DIREITA, IO-A 
S. PAULO 

Acaba Oe receber o mais 
lindo sortimento em 

artigos   para   phantasias 
que até hoje tem vinbo a 

esta Capital 

DIADEMAS FIGURIliOS 
COLLARES mi 

PULSEIRAS nnne 
BRINCOS       JJ. 
MASCARAS    •$■ 

POMPONS 
MOEDAS 
GORROS 

AYGRETES 
ETC,  ETC. 

PARA   CREANÇAS 

Chapéus de Pierroís e Pato — [hales e Leops 
Peümoi a nentileza ie Ama visita á m m ^ 
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R rtLGUEM... 

Jamais pensei de arrepender-me 
um dia, de ter tido de ti estima e 
confiança. Tu loste o único a quem 
eu fui realmente sincera, e rettri- 
buiste a minha sinceridade, com 
um cynismo, com uma hypocresia, 
com uma ilimitada ingratidão que eu 
nêo merecia. 

Tivesse tido menos estima, tives- 
se desconfiado antes da tua falsi- 
dade, talvez hoje não imprecaria de 
ter tido por ti uma forte sympathia. 

Mas melhor É; tarde e em tempo, 
que cedo c fora de tempo, hoje co- 
nheço-te qual realmente és: indigno 
da um meu pensamento, indigno da 
minha consideração, indigno do meu 
affecto I 

O leu vil procedimento a meu 
respeito, longe de alimentar a minha 
sympathia, exlinguio-a completamen- 
te, hoje és para mim um ser indif- 
ferentissimo, em teu coração não 
abriga lealdade, portanto estendi so- 
bre o nosso breve passado o manto 
fúnebre do esquecimento !... — Flirr 
lense. 

MR. R. ESCUDERO 

«Coniiando na bondade do distineto 
sr. redactor, espero ver publicado 
este perfil na próxima <Cigarra>. Mr. 
Escudero é um joven que conta aqui 
um bom numero de admiradoras. 
Muito distineto e bastante amável. 
Quando aqui vem passar o domingo, 
não deixa de passear a cavallo. Mr. 
6 um rapaz muito correcto c um va- 
lente sportmann; os seus sports pre- 
dilectos são o box, o remo, a luta, o 
tennis, o cavallo, o foot-ball e a ca- 
ça. Foi em sua ultima caçada em 
Itapety, que tive o prazer de conhe- 
cel-o. Mr^Escudero vae ao Rio es- 
tudar na Escola Naval. Que penna! 
Quantos corações martyrisados... 
Elle vive sempre alegre e satisfeito, 
parece que nunca amou, não saben- 
do o quanto é triste essa dõr que 
nos dilacera. Mr. é robusto e alto, 
possue uma força de hércules, um 
typo de athleta; tem também uns 
olhos sonhadores, mysteriosos e ter- 
nos, que sabem trahir os corações 
de quem os contemplam; toca piano 
com muito sentimento e dança ad- 
miravelmente; só tem um defeito: é 
'íalar pouco e pensar muito>. Já vê, 
sr. redactor, que é pequeno o meu 
perfil. Muito grata ficará a constante 
leitora — Campineira.* 

PERFIL DE F. R. Q. ' 

«F. R. G. são as iniciaes do jo- 
ven que adoro. Comparável á violeta 
pela modéstia que o torna queridis- 
simo por todos que têm o prazer de 
conhecel-o, o meu perfilado é pos- 
suídos de lindos olhos azues, pelos 
quaes me enlevei, e que parecem 
brilhar constantemente como duas 
estrelias no azul celeste do firma- 
mento. Occultos por uma graciosa 
boquinha,  mostram-se   n'um  suave 

sorriso duas fileiras de alvos dentes; 
sua voz amável afigura-se a de um 
garrulo rouxinol. R tez é delicada e 
fina. Este joven a que me refiro está 
no verdor dos annos, e é amado por 
todas as moças bonitas, e também 
pela perfiladora, que é bem feia ... 
(Não apoiado). Para maior esclare- 
cimento, digo que o meu loirinho é 
bacharel em commercio e guarda- 
livros de importante escriptorio. i\d- 
vinharam quem é? Querida <Cigar- 
ra>. peço-lhe attender á reconhecida 
leitora e collaboradora—/fmef/iys/a. > 

R. P. G. — (Santos) 

<E' um sympathico e attrahente 
moreninho... Juro! Conta 18 rísonhas 
primaveras. De estatura mediana e 
muitíssimo elegante; olhos escuros, 
de um vesguinho seduetor e domi- 
nados por magníficas sobrancelhas. 
Emolduram-lhe a fronte alva e lisa 
cncaracoladas madeixas de brilhante 
cabelleira negra. Quando sorri, dei- 
xa-nos vér bellissimos dentes ao 
mesmo tempo que se forma em uma 
de suas faces uma encantadora cd- 
vinha, verdadeiro ninho de amor. 
Confesso que foi essa mesma cóvi- 
nha que me arrebatou e prendeu! 
Sempre' pensativo,   parece   resolver 

ram-me o gozo • o prazer... tudo 6 
para mim sombra, noite tnenebrosa. 
Foi em Abril. Lembras-te ? Naquella 
tarde de immorredoiras recordações, 
em que pela primeira vez te vi, 
quando os teus olhos se fixaram nos 
meus... e os meus nos teus... Lem- 
bras-te ainda? Oh! quanta saudade!... 
— Pequenina.* 

RO FLAVIANO 
(Brdgdnçt) 

O meu amor por ti é lio ardente 
Que o rubro encanto tem da madrugada: 
Vivo sohando embaladoradamcnle 
Viver por ti immensamcnte amada. 

£ como a tua imagem n*alma trago, 
Com esses olhos d*alma eu te contemplo: 
E diante de ti eu me ajoelho 
Como um chrístSo   — no limiar d^um templo. 

ftmOr !   amarga tIOr. rebento d'alma !... 
Chaga do coração que sanga tanto 
£ que me faz viver, soffrendo assim !... 

Da ventura da crença, venha a palma; 
Embora o meu viver seja este pranto. 
Bem conheço que tens   amor por mim... 

■     ' LULÚ 

PERFIL DE MELLE C. R. 

E' a minha perfilada uma linda 
e attrahente moreninha, seus cabei- 
los são pretos e cacheados, seus olhos 

M.ME BERTHE WORMS, diplomada pela escola de Bellas 
Artes de Pariz, dá lições particulares e em aulas, anoe 
R. MAJOR CBRTORIO 87 TBLBPHONB 2702 C.oti 
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um brobleraa diOicil... Quanto ao 
seu coração, direi que é um enigma. 
Aconselho Mr. a não brincar tanto 
com o amor. pois que um dia se ar- 
rependerá! Trabalha no escriptorio 
de uma importante casa commissa- 
ria, á rua de Santo Antônio. Mr. 
tem só um deleito: o de ser ingrato 
para com esta que lhe traça o seu 
perfil. Acceite, •Cigarra>, mil sau- 
dades da leitora—Bella Margarida.* 

NO TRIÂNGULO 

«Notei o que segue: a melanco- 
lia do A. Soter; a magreza do T. 
de Carvalho; os bellos olhos do Moa- 
cyr Ramos; a indifferença do J. Pon- 
zini; o desconsolo do Mario Rudge; 
a insistência do Carlinhos de Castro; 
o sorriso do dr. R. de Camargo e, 
para remate, o comprimento do R 
Ferreira. Da leitora — Manon*. 

A TI, R. A. 
eIngrato! Partiste para tão longe 

e nem siquer um adeus me disseste. 
Desappareceste para talvez nunca 
mais... Longe de ti... tão distante, 
oh! imagem predilecta, vivo triste e 
abatida, sem achar nem um consolo. 
Já não admiro a belleza do dia, nem 
o perfume das flores.   Desapparaca- 

são castanhos e meigos. Parecem vi- 
ver sempre tristes. Na sua rosea bo 
quinha paira sempre um sorriso nos- 
tálgico, deixando transparecer toda a 
pureza de sua alma. Mlle. traja-se' 
modestamente. Mlle. dança admira- 
velmente; possue um coração nobre, 
porem, jura que uma só vez amou. 
Mlle. freqüenta a missa de 12 horas 
no Sào Bento. Reside em SanfAn- 
na. Quem tiver a felicidade de co- 
nhecer Mlle. será captivado pela sua 
sympathia e modéstia. Adeus, "Cigar- 
rinha', acceita mil beijinhos da lei- 
íora assídua — Apaixonada 

DOCINHA BITTENCOURT 
(Braginçd) 

Docinha, a meiga e cândida Docinha, 
E' a mais bella das moças de Bragança, 
Onde ella impara como uma rainha 
Nos domingos dos sonhos e da esperança. 

Com perleiçAo e abilidade dansa. 
Quando seu lindo vulto se avlsinha. 
Tem m leveza ideal de uma andorinha 
E a pulchritude de uma pomba mansa. 

A uma deusa do Campo se assemelha. 
Quando ella pertence é Cruz Vermelha, 
Todas a procuravam com lervor... 

Nunca eu dos seus cuidados participe: 
Se muita gente ella salvou de grippe, 
Muito mais gente ella matou...  de amQo '■ 

RITÕCA 



NOTflS DE SANTOS 

-Noto: A magua occulta de F. 
Diit; o contentamento do P. Martins 
com o custoso mimo que recebeu no 
dia do seu anniversario; a belleza e 
a doçura incomparaveis do olhar de 
H. Ribeirão; a paixão recolhida do 
N. R. dos Santos; a affeição sincera 
do M. Amazonas pela linda loura 
que está ausente; a elegância do A. 
Ribeirão; o formoso e elevado espi- 
rito do dr. M. Del Picchia; a tris- 
teza profunda de O. Barros; os lin- 
dos olhos de P. Lara; o amor im- 
menso de L. Lara pela linda norma- 
lista actualmente em Santos; o breve 
enlace de A. Peixoto; a voíubilidade 
de O. Porchat; a belleza de A. 
Duarte; a dupla affeição de A. Bar- 
reto; o amor correspondido do F. 
Macuco; o chie de O. Azevedo e a 
convicção de P. Cramer. Da leitora 
— Língua de Praia. 

IGUAPE 

Peço o favor de publicar a pre- 
sente lista de Iguape, onde existe 
muitas admiradoras vossas e multas 
leitoras da Cigarra>. Desejo me ca- 
sar, porém casar-me-hia se encon- 
trasse um moço intelligente como o 
dr. Idalino, attencioso e amável co- 
mo o dr. Fernando Azevedo, gar- 
boso como o dr. Cyro, elegante como 
o Fernando Lino, quando aconselha 
remédio para a <Hespanhola>, tra- 
balhador e fiteiro como o dr. Orlando, 
retrahido como o João Gonzaga, 
sympalhico como o dr, Olavo ; mas 
não como o Sizenandinho. Eu pre- 
cisava ter as seguintes qualidades : 
rclrahida como a Cotinha, amável e 
attenciosa como Irene, garbosa como 
Chiquita, elegante como a Alayde, 
trabalhadora como a Zulmira, inte- 
ligente como Saplina, sympathica co- 
mo M. Elisa, mas não como a — 
Consuelo.* 

RAPAZES DOS CAMPOS 
ELYSEOS 

<Ha muito tempo que não tenho 
podido notar alguma cousa digna de 
ser relatada. Irra ! Tudo decorria em 
tal monotonia que isto por aqui já 
se ia tomando enfadonho demais. 
Felismente para minha lingua de 
palmo e meio o anno-novo trouxe- 
me algumas novidades; e é graças 

■ ao anno-novo que minha bôa Hn- 
«uinha está entrando novamente em 
suas funeções ordinárias. Eis o que 
vi o que sei e o que vou contar: 
Alfredo M., com o temo novo, cres- 
ceu mais 2 ms. (falta pouquíssimo 
para attingir a altura da Cathedral 
de Colônia); João S. levou tal taboa 
no Victoria que ficou carrancudo 
durante uma semana (console-se 
commigol); Otlo B., estreou, com 
imponência, sua palhetinha nova, á 
americana, com 80 cms. de aba 
"last fashion"; Arthur M., anda 
mais trombudo do que nunca, safa I; 
Roholpho, com optimas intenções de 
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transformar o seu quarto em forta- 
leza allemã, com todos os materiaes 
bellicos necessários (fique socegado, 
que já estive em Essen conferen- 
ciando com o Krupp a esse respei- 
to) ; Niraldo A., anda tristíssimo por 
estarem quasi terminadas as ferias e 
as aulas prestes a começar (paciên- 
cia, caro amigo, só... cabulando...); 
e finalmente o Eduardo B., tem an- 
dado muito santinho estes dias (já 
dei ordens expressas para mandar 
expol-o. Termino, pois já estou can- 
çada,  pedindo á deliciosa   <Cigarra> 

Desejaes as Faces 
Rosadas? 

As pessoas que nâo têm essa 
formosura da cuti- que se asse- 
mel ia á" pétalas dr. roza e a 
deücad: cot d'essa Hôr nas faces, 
devido ao sangue pobre e agua- 
do, podem frcümentc conseguil- 
o com um reco.istituinte 
que, ao purificar e enrique- rl-o^ 
faça com que o meimo dreule 
peio organismo devolven ". - ás co- 
res perdidas por falta de sangue. 
Enriquecei-o com o uso das Pí- 
lulas Re: 'Ias do Dr. Williams 
para convert 1-0 em vivo, puro 
e vermelho. Tomae este medi- 
camento com constância e o 
vosso semblante irradiará com vi- 
vas e frescas côrcs da juventude. 

Todas as phagnacias as ven- 
dem. Peça-aa na mais próxi- 
ma e tenha sempre a m&o. 

um logarzinho na sua procurada re- 
vista para a publicação destas indis- 
crecções da leitora — Língua de pal- 
mo e meio*. 

NOTINHAS  de SANTOS 

Espero a publicação destas im- 
pressões, colhidas domingo na ma- 
tinée chie do Polytheama. Mlle. Mer- 
cedes Alfaia, bellissima na sua. toí- 
lete bleu;   o flirt  de   uma   graciosa 

morenínha que costuma sentar-se 
na quarta fila de cadeiras, depois da 
varanda; I., achando as matinées do 
Polytheama adoráveis, muito me 
admiro pois que...; o desembaraço 
excessivo de...; a sympathia irresis- 
tível do Honoris Fortes; a pose do 
Machado ao lado da pequena; Alcin 
P. G. eclypsou-se; Luiz, o mais 
lindo habitue; a palestra animada de 
certo voluntário; A lista é peque- 
nina. Publica, sim?—Delia Margarida. 

NOTAS de SANTO AMARO 

Eis o que observei sem ser o- 
bservada:. Nenê Castro, encantadora 
como sempre; Florencia, uma ver- 
dadeira bellezinha; Checa satisfeita 
ao lado do noivinho; Jandyra, triste 
por elle não ter vindo; Zulmirn 
Abrantes morena cutuba; Liloca gen- 
til loirinha; Luiz Rocha, querendo 
saber quem 6 a loirinha (arranje um 
detective). Paulo, namorando todo o 
mundo; o acanhamento do Rogério 
H.; a tristeza de Ricardo Paulínetti; 
as linhas do Miguel F.; os olhares 
do Neto para a F.; as fitínhas do 
Salvador. Acceita, <Cígarra> um 
beijo affectuoso da — Loirinha. 

BELEMZ1NHO F1LM... 

Santa Gaby, sympathica como 
Olga Petrowa; Colaquínha, possue 
uns lindos olhos como os de Gladys 
Hulette; Judith G., gentil e travessa 
como Margarete Clark; Luiza Co- 
laço, melancólica como Alice Bra- 
dy; Lurdinha L., modesta como El- 
l.a Hall; Maria Castro, chie e ele- 
gante com Pearl White; Cotinha 
Colaço, engraçadinha como Mcry 
Pickfort; Tinínha Portella, loirinha e 
ingênua como June Caprice; Esthcr 
G., fascinante e bclla como Fran- 
cisca Bertine; Eliza Gaby, meiga c 
constante como Durothi Philipe; 
Amelínha Maía, bonitinha como 
Violet Mersereau; Nery Vieira, gra- 
ciosa como Mac Murray. Da tua 
sempre — FOX. 

B.  da S. S. 

Alto, magro, moreno, bastos ca- 
bellos castanhos penteados para traz, 
olhos expressivos, eis o meu perfi- 
lado ! Seu nome, o santilicaria, mas 
Mr. preferiu estudar a fundo, "o co- 
ração da mulher". Não vê que bus- 
ca o impossível! I! Mr. acha que não 
ha maior tristeza que o "Ideal con- 
seguido" entretanto sem isso ter se 
dado, ha algum tempo Mr. sentiu-se 
triste... muito triste. Como tudo 
passa, também passou esse sonho e 
hoje sente-se calmo, curado e feliz 1 
Amável, delicado e muito prosa en- 
canta a todos com quem convive. 
Adora a poesia t... comprehende... c 
pratica-a I... E' natural de Piracicaba 
onde ha algum tempo bacharelou-se. 
Reside actualmente numa fazenda 
muito próxima desta. — Eternamente 
grata a sempre amiga da Ideal Ci- 
garra — Mary. 

I 



COLLRBORRÇAO DAS LEITORAS 

ESCOLft   N.  PRIMftRIA 

Querida <Cigarrinha>, venho so- 
licitar-te que não mande esta a cesta, 
porque zangadinha ficarei. Portanto 
queridinha, abrigues nas tuas delica- 
das azas o que notei entre as mi- 
nhas collegas do 2.° anno da Escola 
N. Primaria: R ausência de Paimyra 
e Marina; a bondade de Jacy: a in- 
tcllígencia da Yelloso; as três sem- 
pre inseparáveis Brites, Luiza e Leo- 
nor; a risada de Doralice; o bello 
rostinho de Judith rt ; o indifferen- 
tismo de M Alice; o andar da Cri- 
mini; a gordura da Blasco; as ex- . 
clamações da Cipulla: -as marcas 
tardes da Franco e da Olga; e <eu> 
num cantinho a fazer listinhas para 
mandar ornamentar as tuas setinosas 
e bellas azas   — A Zangadinha. 

MARIOSI... 

Quem nào os conhece ? a Ci- 
garra ? admira-me isso, são tão co- 
nhecidos.-, escute então e nunca mais 
esqueças. São dois jovens, perten- 
centes á distinetas familias da nossa 
Capital, muito educados, coiubas e 
bomzinhos. São amigos insepará- 
veis onde está um é certo encontrar 
o outro, pois não poderá haver 
maior camaradagem, como essa que 
os ligam. Perfeitos bailarinos são 
disputados, pelas freqüentadoras dos 
bailes <chics> especialmente do novo 
"Royal Club" do qual são incansá- 
veis directores. Possuem um grande 
defeito: não conhecem o amor c 
riem-se delle, quando alguma de mi- 
nhas amigas lhes faliam em tal... 
namoram por <sport> duas primas 
de uma rua que o bonde Paraizo 
passa, mas como são queridos, 
acham graça nesse passa tempo. Um 
delles, o mais moço, 6 um tanto 
mais bonitinho que seu amigo, por 
possuir um corado atrahente, e o 
mais velho 6 mais sympathico que o 
mais moço, por possuir os olhos 
pretos. Esta ahi querida Cigarra 
quem .são esses Marios, queridos, 
que com todas faliam, menos com a 
tua infeliz amiguinha — «/?oya/>. 

NOTAS da LIBERDADE 

Aprecio a sympathia   de   Odette 
Dutra,   os   bellos   olhos   de   Maria 
Íesus B., a belleza seduetora d* 

'.ma C, o porte mignon de Merce- 
des Bittencourt, a elegância de In- 
vagelina Cardoso, os lindos cachos 
de Izabel Camargo. Rapazes: o an- 
dar firme do Luiz Sattamini, o sor- 
riso do poeta Joinville, os olhos de- 
voradores do tenente Dotinho!... até 
assusta a pequena!..., a palidez ro- 
mântica do Roque Valcrio, os olhi- 
nhos do José Settc, os bellos dentes 
(cacos) do Ariosto Lobo. (Não se 
zangue moço, é brincadeira). <Ci- 
garra> peço mil agradecimentos pela 
publicação desta. Da leitora que 
muito lhe quer — Rosa. 

FLORES CHICS 

<Sei que és muito gentil para com 
tuas incançaveis leitoras, e peço-te 
acolher sob as tuas delicadas azas 
as mais bellas e graciosas flores da 
rua Maria Paula e também tuas ad- 
miradoras: Adelaide, Aida, Adda, 
Lívia, Tommasina, Mary Rosa, Gem- 
ma e Vicentina, são bellas. Publique, 
sim, querida <Cigarra>l? Da admi- 
radora — Saudades.> 

MUSICAS da MODA 

No intuito de bem servir os lei- 
tores nessa secção. que gostam de 
novidades, aqui damos a lista das 
musicas mais em moda, ultimamente 
publicadas. — Tangos: Yáyá me 
deixe, Chico Pedrosa; Pinga com li- 
mão, José Arruda; Coração avaca- 
lhado, Nestor Guimarães; Cahe n'a- 
gua pato, Raphael Ladeira; Vem cá 
mulata. Benedicto Junqueira; Que 
Sôdade, José Godoy; Urubd malan- 
dro, Nelson Amaral; Aperta o breck, 
Oscar Campos; Laranja azeda, San- 

que foi protagonista o sr. Ângelo, o 
moço teimoso que ainda não se con- 
venceu de que a sociedade traz afi- 
velada no rosto a mascara negra da 
hypocrisial 

Mocidade inconsciente! 
Nâo vedes que sob essas vestes 

opulentas e enganadoras se escon- 
dem as maiores podridões ? 

Não vedes nesses amáveis sorri- 
sos o estremunhar de feras? 

Mocidade inconsciente! 
Paquila.* 

"QUEM SERÁ?" 

Encontrando-me hoje com Pa- 
quita perguntei-lhe se me poderia 
informar quem é uma bella jovem 
de mediana estatura, e de côr mo- 
rena claro, magra de corpo, cabel- 
los castanhos, de olhos seduetores, 
nariz impeccavel e bocea bem tra- 
çada com finos lábios sempre sorri- 
dentes, moradora num numero par 
da rua Alagoas. E' a minha, ami- 
guinha M. C. S., disse-me ella. 
Assim   fiquei   conhecendo    a   mais 
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Exames completos de Urina, Escarro, Fezes, Sangue, Pus Exsudatos, Sueco Gás- 

trico, Leite, Peites, Escamas, Tumores, c fragmentos patholugicos 
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chez França; Urucubaca, Plinio Fer- 
raz. — Valsas: Coração de artista. 
Guilherme de Almeida; Accordes do 
Coração, José Cavalhero; Talvez ! 
Gustavo Martins; Amor Gentil, Or- 
lando Pereira; Horas tristes, Catta 
Preta. — Valsas: Olhar tristonho, 
M. de Lourdes Polino; lllusões que 
passam, Basilia Ladeira; Amor Ar- 
dente, Odilla Camargo; Paixão re- 
colhida, Sohemes Arruda; Soluços 
d'Alma, Judith Carvalho: Supplican- 
do amor ao R.... Rozella Silva. — 
Da sempre amiguinha — Franca. 

NAS TREVAS 

«Quantos dramas se desenrolam 
no seio da multidão para sempre 
ignorados I 

E é assim que, a propósito de 
uns bilhetinhos publicados nesta 
secção e dirigidos ao sr. Linordi, eu 
recordei-me de cousas verdadeira- 
mente interessantes e tristes ao mes- 
mo tempo. 

Ha nesse facto ligação intima 
com o trágico romance de amor em 

bella das jovens de nossa sociedade. 
Mlle. M. C. S. é assídua freqüenta- 
dora das soirées do Harmonia e do 
S. Pedro - ás quartas feiras. Soube 
ainda que é, junto de sua bôa irmã, 
a mais temivel campeã de Tennis. 
Mlle. possuc uns olhos tão bellos 
que já seduziram um jovem, hoje 
ausente além pátria e um outro que 
reside entre nós e que por sua vez 
tem por ella uma verdadeira adora- 
ção- Terminando digo que o nome 
delle começa pela mesma lettra que 
o de Mlle. Esperando e rezando para 
que este perfil não vá no lixo sou 
sempre a bôa e fiel amiga e a mais' 
constante leitora da "A Cigarra".— 
Diamante Preto. 

THEATRO S. PEDRO 

«Alice D. e S. I   Minha boa crea- 
tura, fuja, fujal 

Pois então não sabes   que   estás 
amando o «colette branco»? 

Ahl Alice I Se soubesses! 
Cautela I 

Paquita.* 
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Om remédio de grande valor \ 
_ L m ANTIGAL do dr. Machado râ 

O mais complexo dos depurativos da actualidade 

Snr.  Octavio Coelho Costa 2° Ofllcial aduaneiro na Bahia, curado com 
o uso do Antigal do Dr. Machado 
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E' o melhor depurativo do sangue e o mais 
o complexo, pois encerra os 3 grandes remédios Q 
J  anti-syphiliticos: Iodo, arsênico orgânico e mercu-  \ 

rio, em estado de perfeita tolerância gástrica e B ^ integral absorpção. E' o mais activo da actualidade. 

DaDaDDanaaapaDDnpDDDanDaannaDaoDDDaaaDDDDDaaD 



1 
DD ca 

i i 

i i 

r 

i 1 

i e 

O Grande Successo 
de NEW-YORK 

CP= -"Tj 

I 
J 
■ 

ULTIMA CREAÇAO 
=° Delicioso m Incomparavel 

■ 

■ 
•DD 


